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RESUMO. 
Esta d1ssertaç~o analisa o code switch1ng em ínst~ncia­
Cias de discurso relatado ( direto e indu'eto ) , na fala ct-e uma 
criança exposta a uma situaç~o de bílingüismo português e espa-
nhol. Os dados abarcam a íaixa etáría de 3;8 a 4;9. 
A hipótese central é a maior predizibilidade de emprego 
de code switching em discurso direto do que em discurso indireto, 
por causa dos graus de representaç~o lingüística de um terceiro 
interlocutor em situações dialógicas ocorridas no ambiente qu.e 
privilegia o espanhol quando se faz referªncia a situações esco-
lares ou lúdicas nas quais a língua privilegiada é o português. 
De fato, constátase que, entre as ocorrências totais de 
code switching com discurso relatado 79,15 % s~o com discurso di-
reto e 20,83 % s~o com discurso indireto. 
Conclui-se que é necessário relativizar a polarizaç~o 
assunto I interlocutor como direç~o e crítério para a escolha de 
code swítch1ng. Quando um assun~o ou urna interlocuç~o é retoma-
do(a} através do discurso relatado, n~o só o interlocutor repre-
sentado. mas também a língua privilegiada na situaç~o original é 
trazida para o momento da enuncíaç~o. 
I!!DlCE. 
CAPITULO I. 
l N'TRODUÇXO ••••••••.•• , •..•••.••.....••••• , •. , ••.•••••• , . • . 1 
O Conceito de Bi 1 ingtiismo................................. 1 
Os Concei~os de Code Switching e Interferência ............ 11 
Objetivos .........................................•....... 18 
O Sujeito da Nossa Investigaç~o ........................... 22 
Os Dados. • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • . • • 24 
Motaçôes e Apresentação dos Dados ......................... 25 
Notas do Capítulo ! ....................................... 27 
CAPITULO li. 
CONSGU!NGIA IIETALINGiJfST!GA E 1\UTO-GORREÇilES •••••••••••••• 28 
Consciência Metal ingUística •••••••••••••..••••.••.•••••••• 28 
l;uto-Correções .......................... , . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
CAPITULO lll. 
O DISCURSO RELATADO NA FALA DE PAULA ...•••.••••••••••••••• 44 
Discurso Direto e Discurso Indireto ....................... 44 
A Primazia do Discurso Direto sobre o Discurso Indireto 
nos Dados Analisados ••.•••.•••••••••••..•••......•••.••••• 50 
O Discurso Direto Dentro do Díscurso Narrativo ............ 59 
CAPITULO IV. 
CODE S~JTCH!NG EM JNSTANC!AS DE DISCURSO RELATADO .......... 63 
Code Switchit:9· ..•..•.••.•......•......•..•.•.•••.••.•••... &3 
Análise do Discurso Direto e Indireto com e sem Code 
Switchin9 ..•.••.•.....•••..........•..•......•.....•.•••... 73 
Ocorrências de Discurso Indireto com Code Switching ........ 79 
Ocorrências de Discurso Direto com Code Switchtng .......... 84 
CAPITULO V. 
CONCLUSXO. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • • • • • • . • • • . • . • • . • • • • • • • . . . 90 
REFERÊNCIAS BIBUOGRÁFICAS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 98 
I 
INTRODUCXO. 
Este trabalho pretende analisar um ponto específico do 
processo de desenvolvimento simult~neo de duas línguas: o caso 
das situações de code switchingl no discurso direto e indt~eto na 
fala de uma criança exposta a duas lfngua.s t-ipologicamente seme-
lhantes, o espanhol e o português. Porém, antes de desenvolver 
mais extensivamente o objetivo central desta tese, iremos discor-
rer sobre as diversas acepções do termo bilingtiismo e depois ire-
mos mostrar como a quest~o da aqufsíç'ão simult~nea de duas ou 
mais línguas tem sido tematizada na literatura. 
O Conceito de Biltngtiismo. 
Originalmente, o monolingtiismo era visto como o estado 
natural do sujeito falante ( Mackey, 19ó7 in Turner, 1975 >. Por 
isso, os lingüistas consideravam o bilingüismo como um estado 
transitório, ou seja, uma etapa por meio da qual os falantes de 
ur · i'1gua minoritária < L1 ) sentiam necessidade de dominar uma 
l :, .;;~z ::lajorit.ária ( L2 ) . Posteríormente, com o avanço dos estu-
d{ -•)ClOl ingüfsticos, foi demonstrado que o bi l íngtiismo é um es-
tado permanente em muitas sociedades, tais como aquelas ern que 
.,nidade.s: l inglifsticas convivem lado a .lado. dur-ante séculos, 
t.endo uma parte d~ sua populaç'ão (os bilingUes) como um ele-
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mento de intercomunicaç~o. Atualmente, o bilingüismo n~o é mais 
uma passagem transitória' de uma 1 !ngua para outra. mas um estado 
permanente valorizado "per se" .• que surge quando dois grupos que 
falam uma língua diferente ou diferentes variedades de uma mesma 
língua entram em contato, e, para se comunicarem, um deles tem 
que aprender a língua do outro ( Skutnabb-Kangas, 1983 ). 
Assim, a língua e seu uso se acham i nt i mamante 1 i gados 
a situações sociais de poder, ou subordinaç~o socioeconômica 
( Dulay et al, 1982 ), isto é, um grupo llngti!stico pode impor a 
sua língua sobre um outro em funç~o do seu maior poder ou prestí-
gio: "a cultura dominante n'ão espera, nem encoraja particularmen-
te seus[ ... ] membros a serem bilingties. O bilíngüismo é exigido 
apenas das suas minorias lingüísticas" ( Saville-Troike, 1973: 3; 
tradução minha). Neste caso. o uso de ex:presões como "língua ma-
jorit.ária" e "língua m.inorít.ária" n'ão têm relaç'ão direta com o 
nUmero de falantes da língua, mas com o status, o prestígio, e o 
poder do grupo qu~ fala a língua. Como exemplo, podemos pensar no 
inglês ou em outras línguas européias que tr"adicionalmente pos-
suem um alto grau de prestígio. 
Contudo, o termo bilingtiísmo aparece na literatura com 
acepções várias. Segundo Skutnabb-Kangas ( 1983 ). há tantas de-
finições de bilingtiismo que cada investígador se sente à vontade 
para acomodá-las ao seu campo de estudo e aos objetivos de sua 
investigação. Por exemplo, ps1colingtiis~as e psicólogos, segundo 
o critério da oriq2m, consideram bilingU~s as crianças que falam 
duas línguas desde o início; os lingüistas baseiam suas defini-
ções na competência lingüística dos bilingüest na forma como o 
sujeito domi-na as duas 1 fnguas: sociólogos e soc·íol ingi.iistas es-
t~o interessados no que o sujeito faz com as línguas,. para quê 
s~o usadas ou podem ser usadas; eles definem bilingüismo em ter-
mos da funç~o que a 11 nguagem desempenha para o b i 1 i ngue ou par" a 
a sociedade bilíngüe; e, finalmente, sociólogos e psicólogos so-
ciais se ínteressam pela forma segundo a qual o falante e as pes-
soas com as quais ele vive reagem às duas línguas; definem, as-
sim, o bilingliismo em termos de atitude. 
Além dessas diferenças feitas por cada área de investi-
gaç~o. existe, especificamente entre os lingtiistas, um grande 
distanciamento nas definições que fazem do termo, que varia de 
uma exigência máxima ( 100 X de domínio das línguas ) até o ex-
tremo oposto< pouco mais de O%). Uma das definições clássicas 
e mais rigorosas, a de Bloomfield, é a de que bilingtiismo signi-
fica ~native-like contrai of two or more languages2 ( Bloomfield, 
1934: 5E. ) . Uma outra defíniç'ão igualment.e rigorosa, a de Braun, 
o define como .. ativo e completo domínio de duas ou mais línguas" 
( Braun, 1937: 115 in Haugen, 1956; traduç'ão minha } Na defini-
ç~o de Oestreicher, igualmente exigente, bilingüismo implica no 
"domínio completo de duas línguas diferentes sem interferência 
e-ntre os dois proce-ssos lingüísticos .. ( Oestreicher, 1974: 9 in 
Skutnabb-Kangas, 1983; traduç'ão minha ) . F1nalment.e, segundo 
Malmberg, " bi l ingtie é um indivíduo que, além de sua 1 íngua ma-
Lerna adquiriu desde a inf~ncia, ou desde,muito cedo, uma segunda 
língua por meios naturais (em princípio n~o através de instruç~o 
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formal ), de modo que se tornou um membro totalmente competente 
da outra comunidade lingüística dentro da esfera do grupo ocupa-
cional ou social ao qual ele naturalmente pertence" < Malmberg, 
1977: 134- 135 in Skutnabb-Kangas, 1983; traduç~o minha). Como 
vemos. todas assas definições exigem uma completa habilidade fun-
cional por parte do bilingtie, isto é, um uso não-diglóssico das 
duas línguas como se ale fosse falante nativo de duas línguas ao 
mesmo tempo. 
Por outro lado, exist,-,m. definições um pouco menos rigo-
rosas. Segundo Haugen. ser bilingtie significa ser capaz de "re-
produzir enunciados completos e com sentido na outra 1 !ngua" 
( Haugen~ 1956: 10; traduç'ão minha ) • Já para tileínreich, bi 1 in-
gtiismo é "a nrática de empregar duas línguas alternadamente" 
( Ueinreich. 19G7; 1; traduç~o minha). Outros estudiosos do as-
sunto o definem como "pelo menos, algum conhecimento e controle 
da estrutura gramatical da segunda língua" ( Hall, 1952: 14 in 
Skut.nabb-Kangas~ 1983~ t.raduç:ão minha ) . Para outros, o bi11n-
gU1smo inclui as etapas iniciais nas quais o falante somente com-
preende a outra línguam. mas ainda n~o pode falá-la ( Polh, 19&5 
in Skutnabb-Kangas. 1983 ). 
Além disso, já quase no outro extremo da escala do bt-
lingtiismo# existem definições que exigem ainda menos conhecimen~ 
to. Tal é o caso da lista classificatória de Macnamara, que reco-
nhece quatro áreas de habilidades lingüísticas: compreens~o. fa-
1a1 leitura* escrita# com quatro subdivisões ou níveis em cada 
habilidade <fonemas I grafemas, léxico. sintaxe e semãntica ), 
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Segundo ele, b1lingtie seria aquele que domtna, num grau mfnimo, 
pelo menos uma das habílidades menci~nadas { Macnamara, 19&7 ín 
Taeschner, 1983 ). 
Uma outra posição. ainda mais radical, frente ao bilin-
gliismo é aquela que postula que o processo dual de aquisiç~o da 
linguagem não é diferente do processo de aquisiç~o monolingtie. 
Tal é a posiç~o de Swain, que considera que "bi l tngüismo e mono-
lingüismo não s~o entidades n~o relacionadas cada uma precisando 
de uma explicação índependente; pelo contrário, s~o realizações 
de um único fenômeno. no qual são observáveis diferentes aspectos 
em diferentes graus. Como tal, devem ser incorporados dentro de 
um único quadro teórico" ( Sw a in. 1977: 28; traduç'ão minha ) . Am-
pliando essa perspectiva, te-m_os os estudos de Gumperz, que cons i-
dera que o "switching•, de uma língua para outra n'ão é mais com-
plexo que o ••swttching" de uma variedade para outra dentro da 
mesma língua ( Gumperz, 1967 in Swain, 1977 ). Assim. é possível 
perceber que n'ão há consenso entre os diversos estudiosos sobre 
uma definição precisa de bíli~gtiismo. 
Quanto à pesquisa aplicada sobre a aquisição de línguas 
ou variedades de lfnguaf tanto nos prímeiros trabalhos, como em 
alguns mais recentes. o elemento comum é a análise de situações 
lJngliístícas em que a criança desenvolve línguas distantes entre 
si. Tal é o caso do trabalho de Ronjat ( 1913 in Hatch, 1978 ), 
que foi o primeiro a consíderar especificamente a questão do bi-
lingtiismo. Trata-se de um caso de aquisiç~o simultãnea de francês 
e alemâo, tomando-se por base o princípio de Grammont, ou seja, 
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uma pessoa I uma língua. Segundo esse princípio. cada um dos pats 
só emprega a própria língua materna para se dirigir ao f~lho. Ou-
tros trabalhos na mesma linha s~o o exaustivo estudo de Leopold 
( 1933 in Hatch, 1978 >sobre o desenvolvimento lingüístico de 
sua filha em inglês e alemão; a análise de Burling < 1978 ), que 
foi um dos primeiros a estudar a aquisiç~o bilingtie em que uma 
das línguas era n~o-européia, < inglês e garo ); o trabalho de 
Imedaze e Uznadze ( 1978 >sobre o desenvolvimento lingti!stico de 
uma criança exposta, desde o seu nascimento, às línguas russa 
( usada pelos pais e pela babá ) e georgiana (pela avó )~ também 
segundo o príncípio de Grammont; a análise de Celce-Murcia 
{ 1978 ) sobre o processo de aquisiç~o lingtifstica de uma crian-
ça exposta ao francês e inglês; e o estudo de Volterra e Taesch-
ner ( 1977 ) sobre uma criança bilingtie em alem~o e italiano. 
Um outro tipo de análise envolve a explicitação das 
possíveis etapas de desenvolvimento lingüístico dentro de uma si-
tuaç~o de exposição a duas ou mais línguas. Este é o assUnto 
principal dos trabalhos de Volterra e Taschner ( 1977 ) e de 
Taeschner ( 1983 ), nos quaís se postula a existência de t.rês es-
tágios no processo de aquisiç~o bilingUe, pelos quais toda crian-
ça ':i!xposta a duas 1 íngua-,, ter i a que passar, para lograr o reconhe-
cimento e a posterior separaç~o lingüística dos sistemas gramati-
cais correspondentes. Segundo essa hipótese. a criança bilinglie 
passaria por uma primeira e~apa que apresenta apenas um sistema 
gramatícal resultante da mistura dos doLs sistemas das 1 fnguas a 
que está exposta. A segunda etapa corresponde à separaç~o dos 
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sistemas lexicais das línguas, porém com a aplícação das regras 
sintáticas de uma das línguas. E a terceira implica. na distinção_ 
l ex i ca·l e si nt.át i c a das 1 ínguas. 
Meisel, Cl ahsen e Phmemann ( 1981 ) e Meisel ( 1987 ) 
refutam a hipótese de Volterra e Taeschner sobre a existência 
dessa primeira etapa de mistura sintática. Para Meisel, a evídên-
cia apresentada n~o é suficiente para sustentar a hipótese, Já 
que, há fatores socio-psicológicos que n~o estão sendo devidamen-
te considerados. mas que influem na interferência e no code swtt-
ching lingüístico. Esses fatores, que produziriam a suposta pri-
meira etapa de mistura sintática, segundo Meisel, seriam os mes-
mos que determinam o code switching~ tais como interlocutor, tó-
picos, etc. e que se baseiam na competência pragmática do falan-
te. Em outras palavras, trata-se, no caso, de uma deficiência na 
compet3ncia pragmática, e n~o da incapacidade da criança de dis-
tinguir e separar os diversos ~lementos da estrutura sintática 
correspondente a cada língua, pois, segundo Meisel, o code swit-
ching é um processo comum, ainda entre crianças pequenas.. Isso 
quer dizer que a existêncía dessa primeira etapa de mistura sin-
tática deve ser entendida ê luz do fato de que a criança estaria 
processando ambas as línguas como um sistema só. Essa análise 
proposta por Meisel se baseia nos seus postulados inatistas de 
que o ser humano está geneticamente capacitado para adquirir a 
linguagem, de maneira que n~o se pode falar em netapas de aquisi-
ç'ão" que impliquem num processo de desen\{olvimento de estruturas 
rnent..ais ou cognitivas. Assim, Meisel considera que o bi 1 ingüe 
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P'ocessa as línguas a que está exposto como um só sistema grama-
tical, pois a criança já nasce pre-programada lingüisticamente, e 
o bilingtiismo se traduz em, fixaç~o de parâmetros diversos para 
pr i nc fpi os idênticos. Já Vol terra e Taeschner ( 1977 ) _ adotam uma 
posiç~o teórica cognitivista-construtivista, através da qual a 
criança desenvolve estruturas mentals que lhe permitem adquirir o 
sístema ( ou sistemas ) lingüfsticos. E. no caso do bilingüismo, 
esse processo de desenvolvimento cognitivo daria origem a duas 
estruturas lingüísticas diferentes, uma para cada língua a que a 
criança está exposta. Em poucas palavras, trata-se de posíções 
teóricas diferentes, que conduzem a análises também diferentes. 
Sob um ângulo estruturalista-semiótico, Uelnreích 
( 19&7 ) postulou a existªncia de três típos de bilingtiismo, se-
gundo a formaç~o do sistema lingUístico do indivíduo. Esses sis-
temas surgem em funç~o da identificaç~o do sígno por parte do au-
jeíto.-- Composto, Coordenado, e Subordinado--. O bilingtiismo 
composto seria semelhante ao monolingtiismo; a diferença está em 
que o bi l ingtiismo tem um duplo significad-o para cada sígnifican-
te, quando o monolingtie tem um só. Trata-se. neste caso, de um 
"'i -~t...ema li ngü i st i co \ln i co onde os significantes pertencem às duas 
línguas. O sistema lingüístico coordenado seria aquele que surge 
numa situaçâo de interação real, no dia-a-dia, em contáto direto 
coro falantes nativos. No caso, n~o há intersecç~o entre as duas 
línguas, e, segundo Dolitsky ( 1981 ), o signo coordenado é alta-
mente resistente à interferência, já que.s~o sistemas lingüísti-
cos independentes, separados, onde cada significante é associado 
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~um significado em cada língua. Por Ultimo, o bilingtiismo subor-
dinado corresponde àquele que surge quando a pessoa adquire uma 
segunda língua em situação de aprendizagem formal, na qual o es-
tudante aprende uma nova palavra equacionando seu significado com 
uma palavra de sua primeira língua. Ou seja, ele usa o sistema 
lingü!stíco da sua língua materna como meio para aprender a se-
gunda. Trata-se de um só sistema no qual alguns signíficantes da 
língua domínante s~o usados como ponte para que a língua subordi-
nada <hegue ao seu significado. Ou, em outras palavras, trata-se 
de um signifícado e dois significantes, só que um dos significan-
tes depende do outro para alcançar seu significado, já que somen-
te o sígni!icante dominante tem relaç~o direta entre objeto e pa-
lavra. 
Finalmente, um outro tema recorrente na literatura so-
bre aquisiç~o do biltngUismo diz respeito à semelhança ou dife-
rença tipológica das línguas envolvídas no processo de aquisição, 
como um fator que pode, pretensamente, facilitar ou dificultar a 
distinção lingtiística, e, portanto, facilitar ou dificultar a 
própria aquisiç~o bilingtie. Isso, porém, dentro de uma perspecti-
va que se limita a considerar somente a estrutura das línguas, 
como é o caso de Leopold ( 1938, in Hatch, 1978 ). Para ele, a 
aquisiç~o de duas línguas muito próxímas dificulta a percepç~o 
das diferenças estruturais~ especialmente durante as primeiras 
etapas do processo. Trabalhos posteriores confirmam este postula-
do, principalmente em estudos sobre inter,ferência léxico-fonoló-
glca ( Zidatiss, 197b in Taeschner, 1983 }, segundo os quais é 
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mais diffcil distinguir línguas com sistemas fonológicos seme-
l haJ,tes. Ao mesmo tempo, trabalho&- sobre b i 1 i ngüi smo têm mostrado 
,~; J nas primeiras etapas de aquisic~o, quando a criança ainda não 
~om consciência de que mistura dois sistemas morfológicos, já tem 
presente as diferenças fonológicas das lfnguas ( Raffler-Engel, 
1965 in Taeschner, 1983 ) como elemento primário de distinç~o. 
Porém, esta é mais uma das questões, na literatura, sobre a qual 
não há consenso. Os estudos citados deixam de lado, por exemplo, 
o fato de que todo processo de aquisiç~o. seja ele mOnolingtie, 
bilíngüe ou multilingüe, acontece dentro de uma situação sacio-
cultural específica que tnflul poderosamente no processo. E se 
consideramos também que toda criança normal é capaz de adquirir 
uma, duas ou mais línguas simultaneamente, temos que concluir 
que, provavelmente, o que dificulta ou facilita o processo de 
aquisiç~o não seja apenas a estrutura das línguas em si. ou seme-
lhanças e diferenças entre elas, mas a situaç~o sacio-cultural 
que envolve o processo também deve ser levada em consideraç~o. 
Esta é precisamente a ótic.a de estudos sociolingtifsticos e psico-
lingtiísticos mais recentes, tais como os de Gumperz ( 1982 ), Er-
vin-T:r-ipp ( 1967 ) ~ GrosjE··an ( 1982 ) , Skutnabb-Kangas ( 1983 ) e 
!!iller ( 1988 l. 
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Os Conceitos de Code Swltchlng e !nterfêrencta. 
O conceito de cod& switching, segundo Skutnabb-Kengas 
< 1983 ), tem sido usado como critério para rlefinir o bilingüis-
mo. isto é, bi l ingüe é -aquele que pode passar rapidamente de uma 
língua para outra, aquele qur' pode mudar de um código 1 ingtifstico 
para outro sem maiores dificuldades. Em vista disso, Yeinreich 
considera que ,. o bi l ingüe ideal muda de uma- 1 fngua para outra de 
acordo com alterações apropriadas na situaç~o de fala < interlo-
cutor, tópico~ etc. ) mas n~o numa situaç~o de fala inalterada, e 
certamente nunca dentro de uma mesma sentença ,. { Yetnreich, 
19&7: 73: tradução minha). Por outro lado, a habilidade de code 
switching pode aplicar-se só às profícíências primári~s, isto é, 
o indivíduo é capaz de compreender conversações nas quais se al-
ternam duas línguas, e é capaz de mudar livremente de língua na 
sua produç~o oral quando for necessário. Ou, pelo contrário, esta 
habilidade pode também expandir-se às proficiências secundárias 
de leitura e esérita. Ent~o. se code switching é a cap~ctdade que 
o bilíngüe tem de mudar de uma língua para outra. esta profi-
ciência estará em relaç~o com as oportunidades existentes para 
pr:at-ic<!i-la. Ou seja, ela dependerá da separaç~o das situações nas 
quais as duas tfnguas s~o usadas e do contato que o bilingüe tem 
com essas situaç5es. 
Contudo, há autores que consideram necessário dis~in­
guir o code switching conversacional do que nos estudos sociais 
sobre bilingUismo tem sido carac~erizado como diglossia. Nesse 
caso, o primeiro corresponde à justaposiç~o dentro de uma mesma 
enunciaç~o de mudanças de passagens de fala pertencentes a dois 
ststomas ou subsistem,as gramaticais diferentes ( Downe,s, 1984 ) , 
Dentro dessa perspectiva, a altern~ncia de códigos aparece fre-
qüentemante na forma de duas sentenças segu.tdas, ou quando o fa-
lante usa uma segunda língua, seja para reiterar sua mensagem, 
seja para responder à afirmaç~o de uma outra pessoa. Já diglossia 
é a mudança de códígo de tipo situacional, isto é. diferentes có-
digos s~o empregados em determinados ambientes ( tais como a es-
cola, o trabalho, a casa ) ou associados a diferenles categorias 
de falantes <amigos. membros da família, inferíores sociais, 
desconhecidos. etc. ). Segundo Downes ( 1984 ), os falantes em 
situaç~o diglóssica devem conhecer mais de um sistema gramatical 
para desenvolver as suas atividades diárias, mas só um sistema é 
empregado de cada vez. t interessante acrescentar que a seleção 
entre as alternativas lingUísticas feitas pelos falantes bilin-
gties, imersos na interaç~o comunicativa, é automática e incons-
ciente < Gumperz. 1982 ) . Dentro deste enfoque, Grosjean 
( 1982 ), considera que o bilingüe não se pergunta conscientemen-
te que língua deve usar. Pois a escolha da linguagem, à semelhan-
ça do at.o de fala em si, é mufto complexa. No dia-a-dia, o bilin-
gtie realiza suas atividades diárias sem consciência dos muitos 
fatores psicológicos e sociolingüfsticos que interagem dentro de 
complexas fórmulas que ajudam a determinar a escolha de uma lín-
gua sobre a outra. 
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Considerando as diversas definições até aqui expostas, 
4 possível perceber um elemento comum a todas elas, e que diz 
rasv~ilo ao fato de que o code swttching é um fenômeno que apare-
ce ao longo do processo de aquisiç~o e desenvolvimento bilíngüe 
como resultado de uma estratégia do sujeito bilingüe para adaptar 
seus enunciados de acordo com os seus diversos interlocutores, 
situações discursívas e tópicos < ou temas > de conversaç~o. Em 
outras palavras, trata-se de uma estratégia eminentemFnte pragmá-
tíca. Dentro desta perspectiva encontra-se a definição proposta 
por Meisel ( 1987 ), que consídera o code switching como um fenô-
meno comum, inclusive entre as crianças bilíngües. Para ele, a 
criança bilíngüe parece empregar o code switching como um tipo de 
n relief strategy" quando os recursos lingüísticos necessários 
são mais facilmente obtidos na outra língua, ou quando o tópico 
de conversaç~o encontra-se dentro dos dom!níos da outra língua. 
No que diz respeito a esse último ponto, ísto é, ao swttching 
pelo fato de que o tópico de conversaç~o pertence ao 
outra língua, Meisel considera que as crianças fre-
provocado 
domínio de 
qüentemente parecem estar conscientes de que mudam de uma língua 
para outra e tentem corrigir-se. Ou seja, ele postula que o em-
prego de code swttching é um processo consciente, à diferença do 
que postulam outros autores, como Gumperz e Grosjean. Para Mei-
sel, o switching torna-se mais freqUente à medida que a criança 
adquire maior domfnío nas duas línguas. Por conseguinte, o seu 
uso aumenta com a idade e com o desenvolvimento da compet....ênc i a 
língtiistica, de forma que o code switchíng tem que ser considera-
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do como parte da competência pragmátíca do bilingue. 
Entretanto, ainda falta definir o conceito de interfe-
rênci a~ que. segundo f.Je 1 nre i c h, cor responde a •t i nstanc 1 as de 
desvio das normas de qualquer das línguas e que ocorre na fala 
dos bilíngües como resultado da sua familiaridade com mais de uma 
língua .. < 19&7: 1: t.raduç'ão minha). Mais especificamente, a in-
terferência implíca n, reordenamento de padrões que resultam da 
íntroduç~o de elementos estranhos nos domínios da linguagem mais 
estruturada, sobretudo no sistema fônico, numa grande parte da 
morfologia e da sintaxe e em algumas áreas do vocabulário. Wein-
reich também acrescenta que uma teoria mais elaborada sobre a in-
terferência deverá considerar que uma maior dtst1nç~o entre tópi-
cos e o contexto em que cada língua é usada reduzirá as possibi-
lidades de que o falante bilíngüe apresente instâncias de inter-
ferência. 
Neste caso, assim como ocorre com outros conceítos bá-
sicos dentro das teorias de·aquisiç~o simult&nea de duas ou mais 
línguas •. n~o há concord~ncia com reopeito a~ definiç~o de tn-
terrerência. Como vimos, para Weinreich, interferência diz res-
peito a " desvios •• que n'ão pertencem a nenhuma das duas 1 fnguas 
do falante bilingüe, ou sejQ, trata-se de um fenômeno negativo 
que resulta da exposiç~o a duas ou mais línguas. Já para Taesch-
ner { 1983 ), é a transferência de elementos de uma lfngua para 
outra, e mais amplamente, dos erros causados pela situação na 
qual duas lfnguas entram em contato. Def,iniç'ão totalmente oposta 
à proposta por Weinreich, pois à diferença da interferência, a 
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transferência é entendida como um processo positívo. No caso es-
pecífico do português.e espanhol, d&ve, por hipótese, ocorrer 
muito mals· transferência do que interferência, porque as ocorrên-
cias do fenômeno não representam um desvio da língua-alvo, 
é, n~o podem ser verificadas. 
isto 
Taeschner entende que a interferência se dá em dois nf-
veis básicos, isto é, a nível da sentença em que a interferência 
pode ser lexical. sintática ou prosódica; e a nível da palavra em 
que a interferência pode ser morfológica, semântica ou fonológi-
ca. O trabalho de Petersen ( 1988) analisa este tipo de situa-
ção. ou seja, o que Taeschner considera de interferência a nível 
de palavra, numa criança bilingüe em dinamarquês e inglês; porém, 
Petersen a define como code ~witching. Contudo, Taeschner consi-
dera que n~o existe bilingtiismo s 'ID interferência, e que no caso 
da interferência semt\ntica, ela é ·mais f"reqüente quando se trata 
de línguas típologicamente sem-elh:ent-es, como é o caso das línguas 
românicas como o português e o í tal i ano. OU aí nda ·como no presen-
te caso de português e esp~nhol, onde há um alto grau de coin-
cidência lexical que dificulta o estabelecímento da interferência 
entre as duas línguas. Conseqüentemente, a dístinç~o entre inter-
ferência e code ewitching fica ainda mais obscura. 
Haugen < 195& ) postula que a inlerf~rêneia apresenta-
se nas diversas formas descritas na literatura como " foreing 
a:ccent " " l anguage mixt.ure ", "unidiomatic expressions ", 
t• loanwords " " trans lati on l oanwords 'f,, " semant i c borr-ow i ngs " 
etc. A interferência, assim como o code switching, pode ser " un-
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consc 1 ous o r de 11 berate, a mere s 1 i p of t.he tongue or a sett 1 ed 
habit. Jt may be wholly individual or it may have- gained such a 
currency that it becomes the property of a whole speech area n 
{ Haugen, 195&~ 12 ), Assim, o conceito de Haugen coincíde com o 
de Taeschner, pois para ele, a interferência surge em bilingües 
que s~o obrigados a mudar freqüentemente de uma língua para ou-
tra. Por outro lado 1 as investigações sobre interferência mostram 
que a mistura das línguas n~o é um processo aleatório, mas pelo 
contrário, é regida por regras estritas < Pfaff, 1979 1n Mil ler, 
1988 ), Isso quer dizer que a interferência é um processo lin-
güístico regrado. Poplack ( 1980 ) considera que o code switching 
e em si mesmo uma norma em situações de fala específica, que 
existe em comunidades bilingües, e que o ,cumprimen~o desta regra 
requer mais competência 1 ingü(stica da que tinha sido previamente 
observado. Para Clyne < 1978 ), cede switching, tem o sen~ido de 
" uso alternativo de duas línguas quer dentro da oraç~o quer en-
tre orações n ( traduç~o minha), Assim, o falante pãra de usar a 
língua A para usar a língua B, de forma ~al que os conectares 
sintáticos s~o itens do sistema da língua B do falante. Nesse 
sentido, Clyne contrapõe essa definiç~o à de transferência, na 
qual um único elemento é transferido da língua B à A <ou vice-
versa ), sendo ou n~o integrado no sistema gramatical e I ou fo-
nológico da língua receptora< Clyne, 1987 ). 
Entretanto, levando-se em conta que os conceito de in-
~erferência e code swi~ching n~o podem ser definidos clara e pre-
císamente, multas vezes, o investigador, ao tentar isolar os ca-
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soa de interferência dos de code swttehing, pode-se defrontar com 
a impossíbilídade de manter os dois fenômenos à parte. Para Heí-
sei , isso resulta das diferenças metodológicas e teóricas adota-
das, por um lado, e do insuficiente fornecimento de informaç~o 
dos pesquisadores. por outro. Para Clyne, o problema resultante 
das díversas definições surge porque switching e " mixing'' s~o 
empregados contrastívamente -- o que gera n~o só confus~o e va-
guidade, mas o que também pode influir nos resultados das inves-
ligações. 
Meisel postula que a interferência ou •• mixing •• ocorre-
mais freqüentemente a nivel lexical, e mais raramente a nfvel fo-
nológico. Porém, tanto no que diz respeito à interferência morfo-
lógica como à sintática, as conclusões apresentadas nos estudos 
existentes s~o contraditórias. Em todo caso, pode-se estabelecer 
que a interferência é mais freqUente se uma das línguas é muito 
dominante na competência lingüística da criança e se os adultos 
no ambiente da crianç~ mudam de código livremente. Dentro desta 
perspectiva, McLaughlin ( 1984 in Meisel, 1987 i postula que a 
interferência pode reduzir-se ao m!nimo sempre e quando os dois 
domínios lingüísticos sejam claramente definidos e as duas lfn-
guas sâo mantidas em equilíbrio. Ervin-Tripp ( 1973 ) entende qüe 
a interfer@ncia ocorre maís freqüentemente quando as duas línguas 
s~o muito próximas, ou quando as experiências associadas a cada 
língua são semelhantes 
Portanto, se por um lado, a. diferença entre code 
switching e interferência n~o está muito clara na literatura, 
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mesmo quando se trata de línguas tipologicamente mais distantes, 
por outro, aínda é ~ais obscura entre línguas típologtcamente se-
melhantes. E a possibilidade pragmática da ocorrância de interfe-
rência é maior quando os dois participantes do diálogo s~o bilín-
gües. o~ pelo menos quando possuem algum grau de bilingüismo. 
Assim. temos que Petersen chama de code sw1tching o que 
Meisel classifica de'' mlxing n, e Clyne chama de transferência o 
que Taeschner classifica de interferência. O quadro se complica 
ainda mais com a consideraç~o. na literatura, da díferença entre 
interferência e transferência, o que vem aumentar o espectro ter-
minológico a ser levado em conta pelo investigado. 
Estas definições são, portanto, dificilmente operacio-
nais nas análises sobre bilingüismo. Isto justífica o fato de que 
nos apoiaremos na frouxid~o destas diferenças < code switching 
vs. interferência; interferência vs. transferência) n9 análise 
de nossos dados. Na verdade, interferência e code switching são 
conceitos, entre outros, que se ·colocam numa grad_aç'ão cujos 1 imi-
tes nem sempre est.'ão claros. 
Objetivos. 
Um dos aspectos abordados nos estudos sobre bilingüismo 
( Ervin-Tripp, 19&7; Schmidt-Mackey, 1977; Grosjean, 1982; Míller 
e Aburdarham, 1988 ) diz respeito ã quest~o teóríca sobre o con-
flito entre assunto e interlocutor, como dir-eç'ão e critério para 
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o estabelecimento d~ code switching. Ou melhor, o critér-io para a 
escolha do emprego de uma ·língua estariQbaseado nesses doiS fa-
tores: assunto vs. interlocutor e na avaliaç~o que o sujeito bi-
l ingüe- faz deles. A posíç'ão sustentada por alguns est..udio!JOS é 
quê essa escolha é inconsciente ( Gumperz, 1982; Grosjean, 1982 ) 
e que tende a favorecer o interlocutor presente na inter-aç~o co-
municativa. Essa é mais uma das questões controversas na tttera-
tura, no que diz respeito tanto à escolha de uma ou outra língua 
como uro processo consciente ou n~o. como ao ravorecimento do in-
terlocutor ou do assunto na escolha feita. Para efeito de nosso 
trabalho, de início tínhamos em mente estudar os casos de tnter-
ferência e code switching na fala de nosso sujeito. Como na lite-
ratura. o favorecimento do i nter:l ocutor presente vs. o favor e c i-
mente do assunto eram os critérios mais óbvios para o estabtt-leci-
mento, por parte do falante, de interferência e code switching, 
decidimos testá-los em inst~ncias de discurso direto e indtreto. 
por considerarmos que o discurso relatado seria, em si, um~ si-
tuaç~o favorável para a observaç~o deste processo. Porém, o ~ato 
de ser este um trabalho que pretende analisar uma situaç~o de bi-
lingtiisroo que tem como característica principal a extrema seme-
lhança tipológica das línguaS, observam-se nos dados caracterís-
ticas classificatórias mais como transferência do que como in-
terferência. Deste forma, este trabalho restringe-se só à aTlál iae 
de ocorrências de code swi~ching. 
Por que o discurso relatado e~tá sendo, nesta diPerta-
ç~o, considerado teoricamente favorável às observações de code 
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switching ? 
O díscurso indire~o implica numa certa apropríaç~o do 
discurso do outro, e sua simult~nea reestruturaç~o. Assim, na 
ltilizaç~o do discurso indireto há necessidade, por parte do lo-
cutor, de objetivaç~o da linguagem. isto é~ uma posíç~o na qual 
se estabelece uma certa distância do discurso de uma terceira 
pessoa que lhe dá origem, para poder operar com ambos os níveis: 
o nível do discurso original, e o nível do discurso reestrutura-
do. Como resultado deste processo, tem-se a reestruturaç~o lin-
gti!stica da perspectiva do outro dentro da perspectiva do locu-
tor. 
No discurso direto, o locutor não é autor do enunciado, 
uma vez que ele traz a atividade lingüística de um outro sujeito 
dentro de sua fala reproduzindo-a integralmente. Por outro lado, 
na enunciaç~o do díscurso indireto, o locutor é, pelo menos, co-
autor dos enunciados e tem um grau maior de autonomia do que o 
locutor do discurso dire~o. 
Assim, por' se tratarem de diferentes graus de represen-
taç~o lingüística do interlocutor. hipoteticamente, as ocorrên-
cias de code switching s~o mais previsíveis en casos- de discurso 
direto do que nas de discurso indireto. 
Julgamos necessário, para a análise dos dados, conside-
rar as inst~ncias em que s~o empregados o discurso direto e indi-
reto, e também a situaç~o em que ocorrem, uma vez que o desenvol-
Vimento lingüístico do nosso sujeito se dá principalmente em dois 
ambientes: o ambiente de casa, onde se privilegia o espanhol como 
meio de in~eraç~o comunicativa e o que denominamos genericamente 
de ambiente da escola, onde se privilegia o português, mas que se 
refere a todo ambiente que se contraponha ao de casa e onde se 
f<c- e português. Preferimos denomlná-lo de "ambien~e da escola" 
por ser este o espaço privilegíado em que o sujeito está, de fa-
t.o, "'imerso" na 1 !ngua da comunídade. 
Assim. como veremos, para que nosso sujeito possa levar 
o discurso da escola para o ambiente de casa, e vice-versa, n~o 
somente terá que empregar os recursos lingtiísticos do discurso 
relatado, mas também deverá considerar a língua que o intelocutor 
domina dentro de uma situação dialógíca específica. Essa situac~o 
configura um quadro de desenvolvimento lingüístico que conjuga 
simultaneamente uma série de elementos em estreita interaç~o, co-
mo por exemplo, o desenvolvimento lingtiístico da criança exposta 
a duas línguas muito próximas, o fato de que uma das línguas é 
dominante sobre a outra por ser a língua que impera no ambiente, 
a o fato de que a J ingua materna dos seus pais n'ão é a mesma que 
impera nc ambiente. A conjugação de tais elem~ntos, sem d!vida, 
influi no processo de aquísiç~o e desenvolvimento lingüístico da 
criança. 
De tal forma que, por exemplo, quando nosso sujéito, 
numa sltuaç~o de interaç~o com a m~e. quiser falar da escola ou 
de alguma coisa que a professora diz, deverá considerar uma série 
de fatores que determinarão a escolha da língua a ser empregada. 
Entretanto, a escolha de uma ou outra língua também estará deter-
minada pelo grau de desenvolvímento lingüístico, no sentido de 
que o emprego dos diversos recursos lingüísticos, como meios de 
interação, aumentam na medida em que a criança tem maior controle 
sobre eles. Assim, entre as várías possibilidades, nosso sujeito 
poderá apresentar code switching. isto é mudar de uma língua para 
outr,a; poder-á tentar manter-se dent-ro da l fngua que originalmente 
estava usando, porém a introdução de um tópico conversacional ou 
a referência direta ao ambiente da escola influirá no aumento da 
interferência lingüística; ou poderá tentar- traduzir os enuncia-
dos surgidos num outro ambiente para manter-se na língua da inte-
raç~o presente. Neste últímo caso, o maior ou menor grau de in-
terferência dependerá do desenvolvimento lingüístico alcançado 
nas duas línguas. 
Nossa abordagem teórica aproxima-se do sócio-contruti-
vísmo ou sócio-interacionismo ( ver especialmente de Lemos, 1981, 
!982. 1985, 198&, 1987 ) . 
O Sujeito de Nossa Invostigaç~o. 
O nosso suJeito é uma criança chilena, atualmente com b 
anos de idade, filha de pais chilenos residentes no Brasil desde 
1985. Paula chegou à cidade de Campinas C lugar onde mora ) com 
1;8 de idade. Durante o primeiro ano no Brasil, o seu contato com 
o português foi muito reduzido, pois ficava em casa com a m~e a 
maior parte do tempo. Ao completar um an.o de Brasil, Paula e sua 
m~e passaram umas curtas férias no Chile ( 15 dias aproxímadamen-
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te ). E ainda que n~o tenhamos registros da fala de Paula daquela 
época, a m~e a investigadora -- pepeebeu que Paula já apre-
sentava em sua fala interferências do português ao nível léxico-
fonológico, utilizando palavras como " banana, sorvete, cruzei-
ro •• em lugar dos seus equivalentes em espanhol ( plátano, hela-
do, peso), Logo, apesar do fato de Paula estar a maior parte do 
tempo daquele primeiro ano no Brasil num ambíente onde quase ex-
clusivamente se falava espanhol, ela era sensível ao fato de en-
contrar-se numa situação na qual seus país falavam com ela uma 
língua diferente da que falava o resto das pessoas. Aos 2;8 Paula 
ent.rou na escola, ond-e realmente teve contato fntímo com o portu-
guês, e que tem sido o lugar privilegiado para aprendê-lo. Acres-
centa-se a isso, a forte influência de um aparelho de televis~o 
( comprado por ocasi~o do terceiro aniversário de Paula}, grande 
fornecedor de input lingtiís~ico em portugês. Entretanto, durante 
todo esse tempo, os pais, principalmente a m~e. sempre empregaram 
a sua 1 íngua materna ( espanhol ) para falar com Paula, ainda 
que ela tivesse começado a f'ala_r com eles em português ou a mis-
turar espanhol e portuguªs em seus enunciados. 
Por conseguinte, o nosso sujeito está em situaç~o de 
imers~o em relaç~o ao português, e o input lingtifstico que recebe 
em espanhol vem principalmente dos pais, de amigos chilenos que 
visi~am esporadicamente a casa, dos tios de Paula, também chile-
nos que moram em S~o Paulo. Acrescenta-se a ísso, a visíta de um 
~ío e uma tia de Paula durante o ano de 198&, que ficaram aproxi-
madamente dois meses e meio cada um. E princípalmente da viagem 
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de férias de um mês e meio ao Chile, no verão de 1988, que foi um 
excelente reforço de input em espanhol para PauJa. 
Os Dados 
Nossos dados foram obt'dos de um total de 10 horas de 
gravações quinzenais da fala de 'rJaula, isto é, de 20 sessões de 
30 minutos cada < à exceç~o das gravações 8 e 9* de 45 minutos 
cada ), abrangendo a faixa etaria de 3;8 a 4;9 de idade. As gra-
vações se realizaram em situações· de interaç'ão normal, sem plane-
jamento experimental, a fim de obter-se uma amostra mais natural 
e variada possível. Foram gravadas rotinas tais como hora do al-
moço, lanche na volta da escola, jantar ou brincadeiras, em si-
tuações de int.eraç'ão normal principalmente com a mãe, algumas com 
o pai, ou com o seu amiguinho Artur, um menino brasileiro um ano 
mais novo com quem Paula costumava brincar. 
Algumas das sessões foram interrompidas antes dos 30 
minutos, devido a imprevistos como visitas inesperadas, etc. e, 
no caso da gravaç~o 19, feita durante as férias no Chile, foí 
feit-a com um inter-valo maior 'do que 15 dias. 
Por outro lado, devido ao fato de que as gravações fo-
ram feitas principalmente em interaç'ão com a m'ãe e dentro do am-
biente de casa, temos um tipo de dado no qual o espanhol é prio-
rizado com relaç'ão ao português. Além di,sso, n'ão temos registros 
das primeiras etapas do desenvolvimento lingüístíco de Paula, ex-
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ceto algumas anotações e observações da m~e. Por conseguinte. a 
!imitaç~o dos nosso dados n~o nos permite fazer uma análise do 
p;ocesso de aquisiç~o e desenvolvimento da linguagem de Paula 
d sde o começo, o que poderia fornecer uma amostra interessante 
sobre processos gerais de aquisiç~o simultãnea das duas línguas. 
Ainda assimf nossos dados servem para a análise do objetivo pro-
posto; code switching em situações de discurso direto e indireto. 
Notações e Apresentaç1o dos Dados. 
No que diz respeito às características especffícas das 
gr-avações. a transcriç'ão dos dados da informante e dos outros 
participantes das sesss8es foi feita cursivamente e vem apresen-
tada neste tr-abalho em duas colunas: a do lado esquerdo foi re-
servada exclusivamente para a fala de Paula. O lado direito fol 
reservada para o interlocutor. Explícações sobre o contexto foram 
incluídas. quando. necessárias, entre parentêees, geralmente à ex-
trema direita. No caso de fala simultânea, os enunciados foram 
colocados num mesmo nível. Eis a esquematizaç~o dos dados: 
P: Paula ( sujeito ) sempre no extremo esquerdo. 
M: m~e de Paula ( interlocutor ) no extremo direito. 
P: pai de Paula ( interlocutor ) no extremo direto. 
A: Artur, amiguinho de Paula ( int.erlocutor ) . 
Ma: m~e de Artur < ínterlocutor.). 
(? ): fala íninteligível. 
< I ): pausa mais longa do que o normal, mais de um 
traço indica maior prolongamento da-pausa. 
( ••• ) : O· enunciado foi interrompi do pelo inter locutor. 
[~' "J: discurso direto e discurso indireto, em colche-
tes e aspas para destacar as diversas cttações e níveis 
discursívos. 
Ao longo do desenvolvimento deste trabalho ser~o empre-
gadas as expressões discurso citado e discurso relatado como tér-
mos genéricos que recobrem tanto o discurso direto como o dis-
curso indireto 
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Notas do Capftulo !. 
1. Na falta de uma tradução adequada do conceito de code 
switching, optamos por manter o original ingHts. Já que a 
.traduç'ão n~o dá a idéia de "sintonia de reg i stro"', a 1 ém de 
"mudança" que code swttchtng dá." "Mudança" é uma palavra de 
significado muito mais ampla do que "switching" em inglê-s. 
2. rt interessante observar, porém, que o próprio Bloomfield ad-
verte ( no mesmo pará9rafo da sua defini ç'ão ) ; " one. c annot. 
define a degree of perfection at which a good foreigner 
speaker becomes a bilingual: the distinctton is relativa" 
( Bloornfíeld, 1934, 5G l. 
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li CONSCitNCIA HETALINOU!STICA E AUTO-CORRECOES. 
Antes de entrarmos na análise das inst~ncias de di$cur-
so direto e indíreto, é necessário levantar alguns pontos que di-
zem respeito à situaç~o de btlingtiismo do sujeito, durante o pe-
ríodo recoberto por nossa pesquisa. Tais pontos podem contribuir 
não só para o estudo do bilingüismo em geral, como também para 
esclarecer nossa postura teórica neste trabalho. Trata-se de dois 
processos em andamento: consciência metalinglifstica e auto-corre-
ções ou reelaborações. 
Consciência Metaltngtiísttca. 
O desenvolvimento da consciêncía metalingUístíca da 
criança bilingtie tem a ver com sua capacidade de distinguir e se-
parar os s:st.emas 1 ingtiísticos correspondentes 'às duas línguas. 
Nesse sentido, permi~e à criança elaborar hipóteses, estratégias 
e generalizações sobre os diversos aspectos das estruturas que 
está adquirindo. Nos nossos d-ados, o desenvolviment-o deste fenô-
meno aparece basicamente na forma de: 
a) perguntas ou comentáríos explícitos da críança sobre as formas 
das lfnguas a que está exposta; 
b) julgamentos sobre o uso de determinada~ formas lingüísticas; 
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c) representações que a criança faz das configurações formais das 
l fnguas que está· adquirindo. 
A seguir, mostraremos alguns trechos de situações.de in-
teraç~o comunicativa em que surgem exemplos de manifestaç~o do 
que classificamos de "consci6ncia metal ingüfstica''. 
( 1 ) P e M falam enquanto P prepara-se para dormir. 
P: Mamá, cómo é biciqueta ? <perguntando como se diz bicícleta em 
português) M; Bicicleta é bicicleta. 
P: Igual! ( misto de surpresa e incredulidade } 
M: Umff. 
P: Poque tem otas palabas que no son 
iguais, como lalanja e naranja. 
M: É, hay palabras que son 
'iguales y otras que son di-
fer-entes. 
<P:3:11l 
( 2 ) P vai até onde M que se encontra ocupada. 
P5 Mamé "cfculo", lo dije certo? 
M: C6mo7 
P: Cfculo mamá, é asf que nos ha-
bamos? <perguntando se assim é que se díz em espanhol ). 
M: Ah!, si mi amor. círculo, 
está bien I. 
<P,4;4l. 
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Tanto no caso do exemplo 1 como no 2, a consciência 
metal ingüís-tica revela-se nas perguntas ou comentários expl feitos 
sobre as f'ormas das línguas que está adquirindo 1 para desenvolver 
os parametros de distinção lexical. Este fato, provavelmente, se 
deve à enorme _coincidência entre as duas formas e que, aparente-
mente, apresenta un desenvolvimento mais demorado. Nesse sentido, 
como a dist~ncia entre as duas línguas é muito pequena, a criança 
parece tentar "descobrir" as dif'erenças entre as duas línguas a 
que está exposta. 
( 3 ) P eM conversam durante o lanche na volta da escol1. 
P: Mamá, yo estoy apendendo mais 
portuguªs que tú. 
P: Por qué cuando viene el Artur 
tú le habas en português?. 
M: Ah! yo também se portu-
gués, sólo que yo se más es-
paflo 1 • 
M: Ah, porque él no sabe es-
paHol I. 
( p, 4;10 ). 
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O exemplo 3 é um comentário explícito da criança que 
mostra que ela tem uma imagem da separaç~o llngUística, ou, mais 
especificamente, das características próprias de cada língua. 
( 4 ) P brinca com M de falar ao telefone com coleguinhas da 
escola de P. No caso, brincam de falar com Renata, que está, ob-
víamente, ausente. 
P: Renata, tou com a boca cheia por <P fala enquanto come pipoca> 
isso n~o posso habar, espera un poco/ 
con la boca llena, com a boca cheía, 
yo me equivoqué, tou sendo una surda, 
una surda. um. Tou confundindo todos 
amigos e amigas. 
<P,4;1l 
No exemplo acima, a consciência metalingU!stica surge 
na forma de um julgamento sobre o uso de urna determinada forma: 
"com a boca cheia" va. "con la boca llena'~. com base na dístinç'ão 
das situações em que as correspondentes línguas s~o empregadas. 
Pode-se também observar que todo o pr1roe1ro enunciado de Paula 
( "Renata, tou com a boca cheia por 1 sso n'ão posso habar•• } é 
feito em português à exceção da forma verbal não conjugada ( ha-
bar ) que foi dita em espanhol, mas que n~o altera, stgntf1cat1-
vamente, o conteúdo dtscurstvo do enunciado, pois entendemos que 
se trata de uma transferência lextcal. 
Nos exemplos 5 e 6, a consciência metalingutstica se 
faz presente nas representações formais das línguas. No caso do 
exemplo 5, a criança está fazendo uma brincadeira vocal com uma 
sequência fôn1ca que n~o ex1ste em nenhuma das línguas, mas que 
supostamente pertenceria ao português. 
( 5 ) P fala com M. 
P! Ud. que tem que contar uma h1sto-
ria en potuguês!. (tom enfático} 
M: Yo no se português, 
yo solamente se espa-
fio l . 
Pz Espafiol?, entonce<h), conta. 
M: Donde está a, tct sa 
bes espaffo 1 ? . 
P: Sabo. 
M: Sabe?. 
P: No, no sabe. 
H: No sabe?. 
p, No. 
P: Porque não se$ só que. so sei que 
C sa'be~ I Ki~amer J, assim. 
P: [ Ki~ame!Híe J 
P: Eu n~o sei habar direitinho!. 
P: No. n~o podo. 
M; Por qué no sabe es-
pal\ol7. 
M; Cómo?. 
M: Hum?. 
M: Pero es que puede 
tratar I puede tratar, 
o no puede?. 
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M: Entonces cómo quieres 
ir a ver a la abuelita 
aliá en Chile, si tú no 
tratas, la abuelita no 
~nt1ende português ! . 
P:[ Kitabe6 J? <referindo-se a uportuguês"). 
P: No entiende. 
P: Ah!, eu no consigo. 
Mo Hum?. 
M: No, no entiendo portu-
guês. 
(.P,3,9J. 
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( & ) P eM conversam.duran~e o jan~r. 
P: Mamá, mia manos están qeladas ([Jelactah J). 
H; Est.án qué?. 
P: están qeladas {[ çelactah J). 
M: están congeladas!. 
P: conqeladas (( Konçelactah )). 
(P,4;1l. 
No exemplo 5, apesar de haver uma quebra na interação 
comunicativa estabelecida entre criança e adulto < a m~e muda o 
tópico conversacional e desvia a interaç~o >. é possível perceber 
indícios de construç~o da consciência metalingtiísttca da criança 
que se reflete na ímagem que ela tem de uma das línguas. Nesse 
sentido, ela percebe o português como uma língua que possuí um 
sistema de configurações fônicas diferentes das do espanhol. Fri-
cativas palataist ditongos nasais, vogal anterior aberta, etc. 
s~o sons do português e n~o do espanhol. A seqüência fônica ín-
ventada ([ sa'be~ I Ki~anle1' .. -.]) provavelmente sígnifica a mate-
r i ali zação sonora do que Paul a representa como ''falar português". 
No exemplo ó, a crlança generaliza uma regra por ela 
elaborada. Segundo essa regra, passando de um determinado som pa-
ra outro (Õ} ç ) muda-se de uma língua p~ra outra ( de português 
para espanhol }. De fato, há algumas palavras nas duas línguas às 
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quais é possível aplicar essa regra co~retamente, mas não no caso 
do exemplo citado. Assim, Paula parece estar estabel~cendo certos _ 
par~metros de separaç~o das línguas, e um desses par~metros diz 
respeito aos correspondentes sistemas fonológicos de cada língua, 
que segundo os estudos { Zidattis, 197G in Taeschner, 1983; Raf-
fler-Engel, 1965 in Taeschner, 1983} parece ser o primeiro a ser 
estabelecido. 
O fato de a criança estar desenvolvendo uma consciªncla 
metalíngüística que elabora hipóteses para ajuaar na separaç~o 
das duas línguas mostra que o processo de aquísiç~o em si n~o é 
linear, a tal ponto que se possa falar de "estágiosn ou etapas 
estanques. Muito pelo contrário, esse processo de construção dos 
sistemas lingüísticos é longo e demorado e está cheio de idas e 
vindas por meio das quais a criança testa, reformula, reelabora e 
cria novas hipóteses e estratégias. 
Auto-Correç3ee. 
Os processos desenvolvidos metalingüisticamente podem 
traduzir-se em auto-correç5es que surgem como soluções locais pa-
ra situações especffic~s como a seguir: 
( 7 ) P e M brincam com uma boneca. 
P: Ella no llora, olha. (referindo-se à boneca) 
P: Mira que no. 
P:: Ah!, olha que n'ão. 
M: ai llora. < M imita 
choro da boneca). 
M: Ves como ella está 
llorando?. 
(P;3;8) 
No caso do exemplo acima. essa soluç~o aparece como a 
necessidade de escolher ent.re duas formas; "mira que no .. ' vs. 
~~olha que n'ão .. com base na distinç'ão das situações em que as cor-
respondentes línguas s~o empregadas. O primeiro enunciado de Pau-
la, teito em espanhol, é uma traduç~o do enunciado posterior fei-
to em português; e é também um exemplo claro que mostra o surgi-
mento do ínterlocutor empírico internalizado que vem à tona em 
situações específicas tais como as de brincadeira ou de referên-
cia à escola. O diálogo seguinte também é ilustratívo das reela-
bc·rações sucessivas eropreend I das pelo sujei to. 
( 8 ) . P e M arrumam os brinquedos. 
P: Eh!, acabó tudo, acabó tudo, m~e. 
M:. Acabó qué7. 
P: Todo os binquedo(h), olha I olha 
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que acabô tudo I~ que acabô tudo/. 
(Po3;8). 
Essas auto-correções assemelham-se às chamadas at i v id~, ~ 
des epilíngtiísticas que, segundo Coudry ( 1988 ) e Abaurre 
< 1988 } s~o constitutivas dos processos de reconstruç~o lingüí~­
tica por afâsicos ( Coudry ) e de construç~o do objeto escrito 
{ Abaurre ) . 
Segundo Coudry ( 1988 ), que trabalhou sobre o discurso 
afâsico ( avaliação e terapia de sujeitos arásicos ), a funç~o 
epilingliístíca é a atividade do sujeito que opera sobre a língua-
gero, quando explora recursos da sua linguagem e reutilize elemen-
tos na construç~o de novos objetos lingüísticos, e até para pro-
duzir certos efeitos ( rimas, trocadilhos, humor, novas formas de 
construção ) , e quando o sujeito, 'a partir de fatos 1 ingüíst1cos 
a que fot exposto ou que produz, elabora hipóteses sobre a estru-
t-uPação da linguagem ou sobre formas específicas de uso. Em pou-
ca.s palavras, as atividades epilingüísticas recobrem diversas 
operações sobre a linguagem, tais como transrormar, segmentar, 
reordenar, reíterar, inserir, fazer escolhas e até pensar sobre a 
llnguagem e os processos de reconstrução em que est~o envolvidos. 
Neste ponto, é possível observar que estas atividades epilingüfs-
Licas nâo só est~o presentes nos casos em que nosso sujeito apre-
senta code switching, mas que s~o, por hipó~ese, constitutívas do 
processo de aquisíç~o e desenvolvimento da linguagem. 
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Por sua vez, Coudry entende que, no caso de sujeitos 
afásicos, essas atividades t.êm um valor reconst.rutivo na procura 
de alternativas para resolver suas dificuldades, na retomada de 
elomentos da fala do outro ou de si mesmo em turnos anteriores 
para reelaborá-los, ou quando o sujeito afásico se serve de dis-
,,u:rsos anteriores para organizar um novo discurso. E ainda mais, 
o importante é que essas atividades muitas vezes se explicitam ao 
examinador nos silêncios, nas parafasias, nas contaminações e 
mesmo quando expressa sua tensão e insegurança. 
O que foi dito anteriormente. com relaç~o ~ reconstru-
ç~o da linguagem do a!áaíco, é possivelmente aplicável ao proces-
so de aquisiç~o e desenvolvimento da linguagem por parte da 
criança e ao processo de aquisição bilíngüe, pois as atividades 
ou operações epilingtiísticas est~o dentro da linguagem e se acham 
lígadas díretamente a seu uso efetivo, numa relação de »tnterio-
ridade-ext.erioridade" que constitui a linguagem. Assim. fazem 
parte da constituiç~6 do sujeito e da construç~o ( e reconstru-
çfio ) da 1.1 nguagem. 
Já Abaurre, em sua análise das interpretações subjacen-
!·,..s da escrita espont~nea, considera como comportamentos epi 1 in-
gü!~t-icos n~o só as auto-correções, hesitações, comentários es-
pont~neos e julgamentos sob~e a escrita, mas também soluções lo-
cais dadas a problemas específicos. Assim, os procedimentos epl-
lingtiísticos s~o salientes pela própría natureza das demandas 
cognitivas envolvidas na passagem da oral (dade- às estrutur-as 1 in-
gtifsticas da esc~ita. Ainda segundo Abaurre, o processo de aqui-
siç~o da escrita deve ser encarado como uma instãncia específica 
da aquisiç~o da linguagem. 
Levando em conta o colocado anteriormente e em contr~" 
taste com a literatura revísada no capítulo t, especificamente 
sobre os estágio~ r1o processo de aquisiç'ão bi 1 ingtie propostos por 
Volterra e Taeschner ( 1977 ) e Taeschner C 1983 ) , é possível 
perceber que a maioria dos estudos sobre situações similares pa-
rece encarar o desenvolvimento da aquisiç~o bi l ingtie como um pro-
cesso linear. Pois, uma vez produzída uma ínst~ncia de diferen-
ciaçâo lingtiística, na fala da criança, a literatura apressa-se a 
considerá-la como evídência de um estágio claro de distinç'ão dos 
sistemas correspondentes a cada língua ( Voiterra e Taeschner, 
1977; Taeschner, 1983; Petersen, 1988 ). Porém, há indicações nos 
dados que mostram que o processo de dístinção e separaç~o dos 
sistemas lingüísticos é longo e não-linear. E que o desenvolvi~ 
mento da assim chamada consciência metalingtiística permite ao in-
vestigador afirmar que esse processo está em curso, com pelo me-
nos justaposiç~o dos estágios tais como considerados na literatu-
ra. 
A distinç~o dos sistemas de cada língua é um processo 
complexo, pois exige da criança a comprovaç~o das diversas hipó-
teses explicativas por ela elaboradas, simultaneamente com o em-
prego d~ estratégias e de soluções locais. Ou seja, a criança de-
senvolve, ao mesmo tempo, uma série de processos aparentemente 
incompatíveis, tais como hipóteses de generalizações e hipóteses 
específicas para a escolha de uma determinada língua, juntamente 
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com as auto-correções e soluções locais. 
Assim, o que à primeíra vista parece o começo do p~o­
c~sso de distinç~o e separaç~o lingüístíca, pode, na prática ser 
uma soluç~o mais ou menos to-eal que depende muito mais da situa-
ção discursiva do que do- estabelecimento de estágios internos es-
tanques. Dentro dessa perspectiva, o que os dados mostram é que, 
é mui to mais i r,ter-essante cons í der ar esse processo atendendo ao 
estabelecimento de uma "matriz de significaçtío" na qual o "ou-
tro", o interlocutor representado, se origina na internai izaç'ão 
do locutor empírico. 
Segundo Vigotsky ( 1988 '). o processo de internai izaç'ão 
das funções psicológicas superiores, incluindo a linguagem, con-
siste numa série de transformações: uma separação que inicialmen-
te representa uma atividade externa é reconstruída e começa a 
ocorrer internamente. Assim, um processo interpessoal é transfor-
mado num processo i ntrapessoa 1 . Nes·se senti do, todas as funções 
no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes; primeiro no 
nível social, e, depois, no nível individual, já que, Vigotsky 
considera que todas as funções superiores originam-se das rela-
ç8es reais entre indivíduos humanos. Finalmente, essa transforma-
ç~o de um processo interpessoal num processo intrapessoal é o re-
sultado de uma séri~ de eventos ocorridos ao longo de desenvol-
vimento. 
Isso nos leva a reconsiderar a controvérsía colocada na 
1 iteratura ent.z-e assunto e int.erlocut.or ~omo critério para o es-
tabelecimenLo de code switching no sujeito bílingüe. Parece-nos 
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que, se esta controvérsia é verdadeira, ela também é limitada, 
pois deíxa de lado um p'r'ocesso de interna] izaç'ão do locutor empí-
rico, que gradativamente vai se transformando em interlocutor re-
presentado ou internalízado. Em outras palavras, o code. switching 
pode ser também considerado sob uma outra ótica. que pode ser 
complemei Lar à colocada na literatura, à medida em que se volta à 
atenção às diversas situações discursivas em que a criança inte-
rage. Poís, se a criança começa a falar com os pais, em casa, so-
bre algum ffa.ssunto" relativo à escola, em que a língua é outra, é 
de se esperar que o "assunto"' venha contaminado com a 1 ínguagem 
que o instaurou e que estabeleceu sua própria existência. 
Portanto, a separaç~o entre "assunto" e "'interlocutor" 
tem grande utilidade metodológica na sociolíngüfstica, mas, no 
presente caso, o que os dados mostram é que o assunto nada mais é 
que um referêncial instituído, ou instaurado, pela linguagem. Ele 
vem impregnado pelo interlocutor e pela enunciação ( entendida 
como sit.uaç~o tqtal de interaçâo comunicativa) ligado a ele. Por 
essa razão é que falar em "matriz de signi'ficaç~o·• é muito mais 
representativo da complexidade do processo, no sentido de que há, 
nessa matriz. uma he~erogeneidade de situações e interlocutores 
que direcionam a escolha de uma lfngua sobre a outra. Dentro des-
sa perspectiva, n~o é fácil estabelecer regras de predizibilidade 
de code switching, pois n~o é só o interlocutor presente na inte-
raçtio que é considerado, mas também o "outro", aquele interlocu-
tor representado, internalizado na heterogeneidade de vozes e si-
tuações discursivas em que a criança bilinglie se desenvolve. 
E é por isso que surgem situações como a do exemplo se-
guinte; 
( 9 ) P conta par Mo que tem feito na escola. 
M; Cuéntame, que hiciste 
hoy día en la escuela, 
ya?. 
P: Eu fiz tabalinho. 
M: Quê más hizo?. 
P: Oh, yo, eu, eu, es, yo no se (?) I 
na escola, material é pá levá segunda 
fera. 
M: Qué día é segunda fe 
r a?. 
P: No se, ela dijo pa "levá o material 
sequnda fera (si 1 abado). 
M: Lunes!. 
P: No! segunda fera (enfática). 
M: Segunda fera es lunes! 
En espaffol, no sabe 7. 
P: Ahl võce n~o pode fazer isso, segun-
da fera n~o é lunes (tom enfático e raivoso). 
M~ Y qué es lo que es en-
tonces ?. 
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P: E martes, isso que é. 
I P: 3:9 J. 
A sítuaç~o acima iluPtra n~o a negaç~o do conteúdo pro 
posicional mesmo, mas a negaç~o da perspectiva do interlocutor 
( m~e ) que quer ~raduzir o enunciado surgido numa outra situaç~o 
discursiva e em outra língua. Nesse sentido, e uma situaç~o de 
con!lito entre interlocutor presente vs. interlocutor empírico 
internalízado, já que o enunciado citado por Paula pertence ao 
ambiente da escola, isto é, forma parte de uma situaç~o discursi-
va maior na qual a interação se deu em portuguªs. À vista do an-
teriomente exposto~ entendemos que estudar o code switching nas 
instâncias de discurso direto e indireto nos permitirá analisar, 
em di!erentes graus, a maniFestaç~o do interlocutor representado 
originado da internalizaç~o progressiva do interlocutor empírico. 
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lll O DISCURSO RELATADO NA FALA .DE PAULA. 
Neste capítulo· 1 '""emas registrar o número de casos em 
que aparecem o discurso int;Ireto e o discurso dire-to durante o 
período de coleta de dados. :Além desse levantamento estatístico, 
iremos isolar alguns exemplos de interaç~o entre o sujeito e 
seu(s) ínterlocutor<es)f em que aparecem discurso indireto e dis-
curso direto. Em seguida a c;ada episódio dialógico, faremos uma 
breve análise do uso desses dois tipos de discurso na fala do 
nosso sujeito. 
Para começar, vamos definir o que entendemos por dis-
curso direto e discurso indir.eto. 
Discurso Direto e Discurso Indireto. 
Consideramos como i:nstânc i as de di a curso di reto aque 1 as 
em que o sujeíto reproduz o discurso, próprio ou de uma outra 
pessoa, o mais fielmente poSsível, sem tentar reestruturá-lo ou 
transformá-lo, e de discurso 'indireto, as inst~ncias em que há um 
processo de reestruturaç~o mediante o qual o sujeito modífíca o 
enunciado original. Devemos salientar, no entanto, que há autores 
que consideram a existência :de um terceiro tipo de discurso. que 
seria intermdelárío entre o direto e o índireto: o discurso índi-
r-eto 1 ivre, que é muito empregado na 1 iterat.ura. Porém, já que os 
nossos dados s'ão de um.a criança em processo de aquisiç'ão, só con-
síderaremos as formas discursivas presentes nos dados, isto é, 
discurso direto e discurso indireto. Além disso, há inst~ncias 
em que o discurso indireto aparece ainda num eStado ou forma bas-
tante "primitiva", no sentido de que ainda não está totalmente 
adquirido, ou seja, a críança n~o tem completo domínio dele, o 
que complicaria a nossa classificação. Por isso, vamos nos ater 
apenas àqueles dois tipos. 
Dito isso. passaremos agora à interpretação do quadro 
1, com as porcentagens de uso de cada tipo de discurso. 
Dístribuiç'ão 
QUADRO 1. 
das Instâncias de Discurso Citado. 
---~~----------------------------------------------------------: l ldiscurso: ldiscurao l : 
Cravl Idade I direto l X !indireto : X , Total : 
----------------------------------------------~---------------: t t ! I l I I 
I t t ! t I 1 
1 l 3;8 : 1 : 100 X l O : O l 1 : 
--------------------------------------------------------------: > I t I 1 I I 
' ' ' ! ' ' ' 2 l 3; 9 I 13 l 8&, & % : 2 : 13. 3 % : 15 : 
--------------------------------------------------------------1 
t I I ' I I I I I 1 
3 l 3; 10 : o : o : 1 ' 100 % : 1 : 
--------------------------------------------------------------: I I f I I I I
I I I I I I ! 
4 l 3;: 11 l 1 I 100 X ! O : O I 1 l 
--------------------------------------------------------------: I I I I I I I 
I I I I I I I 
5 I 3i11 l O : O l O ! O l O : 
--------------------------------------------------------------: 
' ' 
' ' & I 3;: 11 : 2 : G&, & " : 1 : 33,3 X I 3 • 
--------------------------------------------------------------: ! I I J I I I 
l I I I 1 I I 
7 : 4;1 : 7 : 100 % : o : o : 7 : 
--------------------------------------------------------------: 
' ' 
' ' 8 l 4;1 I 13 : 48,3,. : 1G I 51,7%. : 29 1 
--------------------------------------------------------------: l \ I I I I 
1 I I I I t 
9 , 4: 2 l 25 I 83, 3 X I 5 I 1 G, & X l 30 : 
--------------------------------------------------------------: I 
10 l 4; 2 I 1 I 100 % O I O 1 
--------------------------------------------------------------: I 
11 I 4,3 11 55 % 9 45 % 20 
--------------------------------------------------------------1 : : J : : 
12 1 4; 3 10 : 90,9 %- l 1 9, 1 % I 11 I 
--------------------------------------------------------------: I 
13 : 4; 4 : G , 100 % l O , O b 
------------------------~ ------------------------------------.- ! 
: : l 
14 l 4;4 3 50 X l 3 50 % G l 
--------------------------------------------------------------: l : 
15 : 4;5 o o : o ' o o : 
--------------------------------------------------------------: I 1 I I 
I o < I 
1 e. : 4 ~ G I (: ' o l 1 : 100 " : 1 l 
--------------------------------------------------------------: 
' 
' 17 : 4. G I 4 : GG, G X I 2 ' 33, 3 X : G 
-------------------------------------------------------~------: I 
-~~-~--~~~--~----~---~---~~-:-~---~-----~----~~-~--~----~~----1 
I I 
19 : 4;8 , 5 l 55,5% I 4 , 44.4 X I 9 
--------------------------------------------------------------: : : ' : 
20 : 4;9 l 2 I 40 % I 3 ! ' 60 X I 5 I 
--------------------------------------------------------------: : : : : : : 
TOTAL : 112 : 69,56 x: 49 t 30,43 %l 161 I 
--------------------------------------------------1 
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Observando o quad~o ~· podemos perceber que o discurso 
direto surge desde a primeira gravaç~o e que predomina amplamente 
sobre o outro. Somente no caso da gravação 8, o número de casos 
'de discurso índireto é maior do que o de discur-so diret-o < 16 e 
13 casos, respectivamente>. Tanto a gravaç~o 8 como a 9 têm uma 
duraç~o maior do que o resto da8 sessões gravadas ( 45 minutos em 
lugar dos 30 das outras sessões). E, especificamente no caso da 
gravaç~o 8, Paula e sua m~e, enquanto lancham de volta da escola, 
brincam de falar ao telefone com os coleguinhas da escola de Pau-
la ou com seus tios, primos e avó que est~o no Chile. Nesse sen-
tido, o elevado número de casos de discurso indireto não signifi-
ca. necessariamente, o controle e total domínio dessa forma de 
discurso como uma estrutura lingtifstica já adquirida. À luz da 
situaç~o em que a sessão 8 ocorre, nota-se que os casos de dis-
curso índireto ( 16 ) são um tipo ( "type" ) de sucessivas ocor-
rências ( ntokens" ) de uma mesma estrutura de discurso indireto, 
em que Paula e sua m~e se revezam em ralar ao telefone, enquanto 
uma díz para a outra o que deve dizer ao seu interlocutor imagi-
nário. Os dois exemplos que se seguem servem para ilustrar esses 
"tokens'', os qua í s aparecem sublinhados: 
( 10 ) P e M brincam de falar ao telefone com coleguinas de P. 
P; Aló Geisa 7 tás muito machucada, 
hum?. 
M: Se cayó ?, se cay6 en 
la escuela 7. 
P: (no n!t na mia casa ],(" D~Jo 
en la casa "J. 
P; Fue al dotor 7 { No n~o gosto 
di dot.or } ( '~ Não qost a di dotor '') . 
( 11 ) Mesma situaç~o anterior. 
P: Mãe- ! [" conta da festa ,iunína di 
Campinas "J. 
P:['' Cuenta que hice un, un taba.iito 
de, di_ forcitas"J. 
M: Ah !, pregúntale si 
fue a l doctor-. 
(P,4;1). 
48 
M: La Paula, Ja Paula tu-
vo una fiesta junina en 
la semana pasada / tava .. 
M: Hizo un trabajo de 
florcitas en la escuela. 
<P,4;1). 
Além disso, o quadro 1 também mostra que n~o há uma 
progress~o constante no número de incidências de discurso indire-
to ou discurso direto, o que nâo nos permite chegar a conclusões 
estatfsticas definitivas. Isso deve-se à própria natureza dos da-
dos com que estamos trabalhando, pois trata-se de expressões lin-
glifsticas que surgem na interaç~o comunicativa em funç~o de fato-
res 1 tais como ·tópico discursivo, r-e l aç'ão que se estabe lace vnt.re 
os interlocutores. maturidadB lingtifstic:a. do sujeito, e finalmen-
te, da opção do sujeito, que pode escolher- entre uma for-ma ou ou-
tra de discur-so em função dos seus objetívos comunicacionais. 
Alé-m do mais, nossa metodologia n'illo é experimental, mas natur-a-
1 fstica; isto é, n~o houver na coleta de dados, qualquer esforço 
de elícitaç~o de ambos os tipos de discurso. É de se esperar, 
portanto, uma var-iedade baslante grande de tópicos ligados à vida 
quotidiana dos parceiros nos diálogos. 
H~ uma outra caracter-ística que vale a pena destacar-, 
que aparece, pelo menos, nas 4 primeiras sessões. Os exemplos de 
discurso indir-eto, além de serem em número menor do que o~ de 
discurso direto, também apr-esentam uma conformaç~o ainda bastante 
uprimitiva:"''; ou melhor dito, de um certo imbr-icamento entre as 
formas de discurso direto e discurso indireto, tal como é possí-
vel perceber no seguinte exemplo: 
( 12 ) P e A bricam gritando e correndo do quarto à sala e vi-
(p grita qu~ há um índio no quarto) 
P: PoquB el1 me esust.ó y dijo: ("que 
eu vou embora dest.e país"). 
Mr Por qué te da miedo ?. 
<P,3;10l 
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No episódio acima, é claro o imbricamento formal entre 
discurso direto e discurso indireto, o que aparece nas primeiras 
etapas. Os dados mostram exemplos que est~o a meio caminho entr~ 
disc:,lrso dirErto e discurso indireto, ou seja, os enuncíados 
apresentam fragmentos de- ambo . Tanto ass1.m que temos: ( 1) os 
verbos ndicendi", complementizador q~ que introduz a oraç~o su-
bordinada, típica de estrutura de díscurso indireto. <2> veetf-
gios de discurso direto, tanto no pronome pessoal quanto na forma 
verbal (presente do indicativo>. Apesar desses casos de imbri-
camento, que convivem com casos mais claros de distinç~o formal, 
vale a pena considerar a hipót-ese presente na_ 1 iteratura de que o 
discurso direto é anteríor ao discurso indireto. Como VImos até 
agora, o discurso indireto implica numa carga estrutural mais pe-
sada que o direto, pois o segundo precisa passar por um processo 
de reestruturação em que o falante modifica o enunciado, trans-
formando-se em co-autor do mesmo. Ê o que veremos a seguir. 
A Primazia do Discurso Direto Sobre o Discurso Indireto 
nos Dados Analisados 
Durante o período de gravações ( dos 3;8 aos 4:9 de 
idade } há uma c 1 ara primaz i a do discurso d íreto em rel aç'ão ao 
ind1reto nas primeiras sessões, e nas últimas uma certa tendên-
cia de equilíbrio entre as duas formas. Esse fato poda ser uma 
evidência a favor do argumento de que o'discurso indireto é lin-
:Si 
güisticamente mais complexo do que o direto. Como afirma Li 
{ 1986; 40 }, o discurso indireto é uma estratégia comunicatíva 
mais complexa que o discurso direto, já que "direct spee" ·1 invol--
ves reproducing or mimicking the speech of the reported speaker, 
whereas índirect speech involVes"rephrasing or paraphrasing the 
speech of the ,-,e-porte-à spe-akerH, Isso quer dizer_ que o f ai ante 
deve ter alcançado um nível de desenvolvimento lingtifstico que 
lhe permita emitir o enunciado de outra pessoa com as suas pró-
prias palavras. Em nos nossos dados, mesmo levando-se em conta o 
fato de que começam numa fase já razoavelmen~e adiantada de aquí-
siç~o da linguagem ( 3 08 ), há evidªncias que comprovam isso, 
pois os exemplos de discurso direLo surgem desde a primeira ses-
s~o. enquanto que os de discurso indireto aparecem só na segunda 
sessão e em número muíto menor ( há 13 exemplos de discurso dire-
to e só 2 de discurso indireto). 
Segundo Li ( 1986 ), o falante do discurso indireto n~o 
age como o falante-autor do discurso. já que tanto a forma como 
a mensagem não-verbal lhe pertencem; o falante quer que seu in-
terlocutor acredite que somente o conteúdo se originou numa outra 
pessoa. Uma ressalva, porém deve ser feita à afirmaç~o de Li: 
tanto no discurso direto como no indireto n~o está em questão só 
a troca de "conteúdos", há t-oda uma situaç'í':io dialógica que se faz 
_presente dentro de uma outra sttuaç~o dialógica, o que configura 
processos e níveis de interaç~o muito complexos. Se quisermos 
resgatar toda a riqueza da interaç~o comunicativa onde s~o empre-
gados o discurso direto e discurso indireto, é necessário consi-
derar todOs os elementos que participam no processo; isto é, o 
contexto da primeira sltuaç~o dialógíca, a interrelação que se 
estabeleceu entr6 os interlocutores 1 a enunciaç~o que surgiu en-
tre os interlocutores, e, finalmente, cowD todos esses elementos 
~urgem na segunda situaç~o dialógica, que também acontece num 
contexto específico e com uma determinada interrelaç~o entre os 
inter-locutore-s. Falar que o discurso direto é diferente do diF-
cu- so indireto na forma como se expressa um mesmo conteúdo é ex-
plicar apenas parcialmente um processo que é parte fundamental da 
interaç~o comunicativa. Para compreender melhor essa idéia, vamos 
fazer uma breve análise do prímeiro exemplo de discurso direto 
que surge na primeíra sessão: 
( 13 ) P brinca com M. 
P: Será que meu pal vai dizer ("muito 
esor-den~'J que nos vamos brincar- coro 
todos esses binquedos ?. 
P: Será que meu pai vai ·enojar muito 
si yo bincar con todo ese binquedo ?. 
M: Cómo ?. 
M: No, no se enoja. 
CP,3;8l. 
Nos enunciados acima, percebe-se que o comentário que 
Paula supõe que seu pai faria se baseia' na experiência de outras 
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situações, nas quais, é mais do que provável; seu pai tenha fala-
d da desord~;:<m que ela faz ao brincar. Porém, mais importante 
ainda é observar que a fala que está sendo atribuída ao paí se 
dEtstac:a dE-ntro da expr·ess~o toda n'ão só pelo emprego do disc.urso 
direto, mas principalmente por ser emitida em espanhol, que é a 
língua que o seu pai usa quando se dírtge à Paula. Essa última 
afirmaçâo deve :ser considerada à luz d•.::- U"i critério que n'ão é ta-
xativo na distínçâo de uma lfngua da outra, já que no período em 
que se iniciaram as gravações ainda havia muita interferência de 
uma língua na outra na fala de Paula. 
Entretanto, a primeira ocorrência de discurso indíreto, 
que surge na segunda sess';llo, apresenta uma estrutura imbric:ada em 
tue duas vozes falam simultaneamente ( Paula e a sua avó~ porém 
imaginariamente }, com justaposição das formas de discurso cita-
do. 
( 14 ) P e M brincam de falar ao telefone. 
p;["ela diz:{pa habá, que e-la que-r habar 
comigo)] dice eso. 
M: Aló I aló abuelita ?/ 
si, como está Ud. ?I- bien, 
la Paulita va hablar con, 
con Ud./ claro. 
(P,3;9l 
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Nesse caso, Paula tent.ou fazer dois enuncia.dos que apa-
recem estruturalmente interligados. Assim, a nossa anál íse é a 
seguinte. P: [Nela< a :avó} diz: [quero habá <com a Paula )J, 
< a avó diz) que ela quer habar comigo. [( tú )] dice eso"J. Na 
pruneira parte do enunciado, há o disç rso da avó ,na forma de 
discurso direto, seguido pelo enunciado em que Paula fala dire-
tamente com a mãe comunicando-lhe o desejo da avó, e finalmente 
há a ordem ou pedido de Paula à sua m~e para que ela repita'-" que 
foi díto, isto é, o desejo da avó de falar com Paula, que aparece 
como discurso indireto. Toda essa situaç~o discursiva se insere 
dentro de uma situaç~o maior de brincadeira, e faria parte das 
regras imaginárias do jogo. Um fato interessante é que tanto a 
voz da avó como a da ro~e têm como elemento comum o espanhol, que 
é a sua língua materna. Ao que parece, Paula encontra-se no pro-
cesso que lhe permitirá distinguir lingüisticamente o discurso 
direto do indireto como meios de interaç~o. porém ainda tem difi-
culdades em separar as diversas vozes que surgem quando quer tra-
zer enunctados surgidos numa situaç~o dialógica anterior. Levando 
tudo isso em consideraç~o, é possível constatar, por essa amos-
tra, que discurso direto e indireto n~o se encontram nitidamente 
separados nas primeiras 8 ou 9 sessões gravadas. Notam-se na fala 
de Paula fragmentos de ambos: e n'ão há "análise" por parte da 
cr1ança, ao pont.o de que se _possa falar de duas categorias dis-
t1ntas, pelo menos no perído de 3;8 a 4;2 que corresponde aos 
pr1me1ros momentos registrados nas gravações. Isso mostra também 
que a criança está em processo de aquisição de subsistemas lin-
gtifsticos quando exposta a uma situaç~o de bilingüismo. Os dados 
mostram processos de aquisição lingüfsttca, pelos quais até uma 
criança monolingUe passaria. O fato de que nosso sujeito esteja 
exposto a um processo de aquísição billngUe n~o muda o processo 
em algo totalmente diferente ao do monolinglie. 
E é pelo acima colocado que a elaboraç~o do quadro 1 
deve ser entendida: como urna primeira claasificaç~o que objetiva 
a organizar os dados. Tal classificaç~o foi bastante difícil, 
principalmente devido à indiferenciaçâo existente entre díscurso 
direto e discurso indireto no começo do período etário recoberto 
pela análise, isto é, entre 3o8 e 4:2. Foi feita a claasificaç~o. 
no entanto. e foi elaborado o quadro 1 atendendo à necessidade de 
uma primeira organlzaç~o dos dados com relaç~o ao discurso rela-
tado. Porém, a classificaç~o é antes tentativa que conclusiva e 
foi feita com base nos critérios lingüísticos utilízados na ll-
teratura para descrever e classificar os fenômenos do discurso 
relatado da fala adulta. Como se sabe, é hoje senso comum na area 
de aquisiç~o da linguagem que projetar categorias e estruturas 
presentes na fala adulta para explicar categorias e estruturas da 
:~: infantil n~o é o caminho teór1co mais adequado para se dar 
contcl da natureza da aquísiç~o e do desenvolvimento da linguagem. 
Os dados nos mostram que Paula está num processo de 
aquisição em que ainda há indiferenci aç~o nos subsis.temas corres..: 
pendentes ao discurso direto e indireto nas sessões de grabaç~o 
que correspondem ao período entre 3;8 e 4;2. Os poucos casos de 
discurso indire-to aparecem com uma forma lingüística "primitiva" 
( ver exemplo 12 ), mas v~o se desenvolvendo e se afirmando es-
trutural e lingtiisticamente ao longo do período recoberto pelas 
gravações. No entanto, somente a partir de 4;2, começa a se mani-
festar .Jma separaç'ão mais n!tida entre discurso direto e indire-
to~ pos~ivelmente como resultado do maior domínío, por parte da 
crtança, dessas f ;truturas I ingüfsticas. O seguinte exemplo, re-
gls ,rado no fim do período, apresenta uma estrutura lingüística 
bem mais definida. 
( 15 ) M canta para P. 
P~ Por qué 7. < canta ) 
P; Por qué dijo [~'muy fina y galant-e?~'). 
M: Y le dijo muy fína y 
ga 1 ante a l í nstante ... 
M: Porque la mamá era muy 
bonita, muy buena, muy 
simpática, igual como es-
ta mamá tuya, así bonita. 
si mpát í c a. 
<P,4;9l. 
Assim, uma vez que a criança adquire domfnio lingtiísti-
co sobre as formas do discurso relatado, este se constitui em 
mats uma opç~o ou alternativa do falante na interaç~o comunicati-
va. Isso quer dizer que, obviamen'le, discurso direto e indireto 
n~o s~o excludentes entre si. Porém, em nossa análise dos enun-
ciados acima, deixamos de examinar uma 'fator que parece ter im-
portância fundamental quanto ao aparecimento ou não do um outro 
tipo de discurso. Em outras palavras, é necessário saber se exis-
tem certas situações que privilegiam um certo tipo de discurso. 
Partindo do pressuposto de que a resposta seria afirmativa, deci-
di mos isolar todos os casos de discurso direto presentes, por 
exemplo, em enunciados narrativos. Isso porque, em narrativa, o 
locutor, via de regra, faz largo uso de discurso relatado. 
Vejamos o quadro seguinte, que mostra a porcentagem de 
uso de discurso direto em narrativas. 
QUADRO 2. 
Dtatribuíç'ão do Discurso Direto em Várias SLuaçeíes. 
----------------------------------------------l : D. D. : D. D. 
:Gravlsit. narrativa: outras sit. Total 
1 o 1 1 
---------------------------------------------
2 ! o 13 13 
---------------------------------------------
' 
' 
,, 
' 
I 
3 I 
I 
4 I 
' 
' 5 I 
' 
' G I 
I 
7 I 
I 
8 I 
' 
' 9 I 
' 
' 10 : 
: 11 
I 
12 : 
' 
' 13 : 
' 
' 14 : 
' 
' 15 : 
I 
1& : 
' 
' 17 : 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
11 
2 
1 
o 
o 
o 
o o 
1 1 
o o 
2 2 
7 7 
13 13 
19 25 
1 1 
o 11 
4 10 
4 
2 3 
o o 
o o 
4 4 
---------------------------------------------I 
18 : 4 4 8 
---------------------------------------------
' 
' 19 : o 5 5 
---------------------------------------------
I 
' ' ' 
' ' ' ~-~~-~------~-------~------~-------~----~----! 
TOTAL : : I l 
30 25,78%1 82 : 73',21%1 112 : 
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O Discurso Direto Dentro do Discurso Narrativo. 
Pelos dados acima, é possível perceber que um grande 
mjmer-o de casos de discurso direto surgem em sítuaçõef:! de narra-
tiva: de um total de 112 casos~ 30 ocorrem dentro do discurso 
narrativo, o que corresponde a 2&.78% do total, frente a 82 ca-
sos de discurso direto surgidos em outras situações de ínteraç~o 
comunicativa (que correspondem a 73,21% ), Esse fato já tinha 
sido observado por Li < 1986 ), Segundo ele, o discurso direto é 
a forma de express~o oral mais comum na maioria das línguas na 
narrativa oral. já que, como consequência natural de envolvimento 
no evento que se está narrando, o falante começa a representá-lo. 
Nas palavras de Li, nthat is precísely what direct speech is: the 
reporter-speaker acting out the rol e o f t.hli? report.ed speaker" 
{Li, 1985: 41 ). Esse fenômeno de envolvímento com o que se está 
narrando é especialmente comum na fala infantil, uma vez que as 
crianças têm uma capacidade surpreendente de viver os personagens 
e as situações das suas fantasias, falando como o falante origi-
nal o teria feito, tomando emprestado o tom de voz, os gestos, 
rtc. Em outras palavras, no discurso direto, os elementos para-
lingüístícos e prosódicoz ( tais como qualídade de voz, altur-a, 
intensidade, ritmo, velocídade de fala, duraç~o. etc. > somam-se 
aos elementos lingtiísticos segmentais trazidos do enunciado que 
lhe dâ origem e mantidos o mais fielmente possível. Este fato dá 
maior força à idéia anterio~ment~ colocada de que tanto em dis-
curso direto como em indireto há mais fatores em jogo do que a 
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simples entrega de um determinado con~eúdo. Outro exemplo ilustra 
esse ponte. 
( 16 ) M 1~ para P a história dos três porquinhos. 
P: t"Bee, tenham pena da oVel inha qui 
n~o tem nem casa, só quem tem pena da 
ovel inha abe a porta, quem não tem pe-
na da ovelinha abe a porta, quem n~o 
tem pena da ovelinha não aba a porta"], 
as! m'ãe. 
M: Quién es, preguntaron 
los chanchltos, tengan 
pena de la ovejita que 
no tiene mamá y no tiene 
papá, abran la puerta y 
la ventana y me deJen en-
trar, respondió el lobo 
imitando voz de oveja. 
( p, 4,2 ) 
Nesse caso, uma vez que Paula conhece de cor a história 
que está escutando. ( por ter o 1 ivro e a fita cassete com a his-
tória gravada ), ela sabe que sua m~e &stá narrando, porém sem 
representar. sem se envolver- com a narraç~o. Assim, ela ret.oma o 
discurso narrativo e acrescenta aqueles traços prosódicos e para-
61 
lingUfstícos que a m'ãe não lhe deu, empregando o tom de "voz de 
lobo imitando .a ovelha" e agindo como o lobo o +~eria feito. Mais 
l rnportante a inda é resa I tar o code sw i te h i ng no J<munc i ado da Pau-
la, que parece quebrar. a interaç'ão comunicativa Batabelecida en-
tre Paula e sua m~e, mas que é compreensível tendo-se em vista 
que a fita casseLe dessa história ( em português } tinha sido ou-
vida inúmeras vezes. Assim, Paula parece estar cobrando de sua 
mãe não somente a representação da história, mas também a lfngua 
que está associada a ela. Por outro lado, o fato de que Paula de-
corou-a em português, nâo significa que ela esteja cobrando so-
mente o "acting out the role", pois toda vez que lhe foi solici-
tado que a contasse, ela o faz em espanhol. 
Ao mesmo tempo, esse exemplo revela que existem certas 
condições para o code switching, que est~o fortemente ligadas à 
situações discursivas específicas, taís como a que corresponde à 
história dos três porquinhos • ou até mesmo a referêncía a situa-
ções da escola dentro de interações no ambiente de casa ( que 
privilegia o espanhol ) . Por conseguinte, a citaç-'ão de enunciados 
ocorridos no ambiente em que prodomina o português dentro de in-
tAE-rações que privilegiam o espanhol n'ão só contribuem para o em-
prego das formas de dícurso direto, mas também para o aumento da 
interferêncta e code switching. 
Um outro fat.o que se destaca no. quadro 2 diz reFpeito à 
etapa entre as gravações 11 e 14 em que há um "sobre-aprendizado" 
ou "abuso" do empr-ego do di scur'so di reto dentro de uma si tuaç~o 
discursiva especffica ( discurso narrativo ) que coincída com uma 
etapa em que a separação, nos dados, entre discurso direto e in-
direto começa a ficar mais n!tid,, o que indica que a criança tem 
ma 1 s domínio das duas man 1 f est-ações de di scut"SO relatado. V o l t:an-
do ao quadro 1, observamos que é precisamente a partir da grava-
ç~o 11 que a distribuiç~o de discurso direto e indireto na fala 
de Paula começa a se equilibrar. Esse processo de "sobre-aprendí-
zadoff também tem sido observado em outros processos de aquisiç~o. 
tais como a :aquibiç'êio da entonaç~o < ver Scarpa, 1988 ) . 
Em suma, ao longo deste capítulo consideramos como, num 
prtmeiro momento, há uma certa mistura entre as duas formas de 
discurso citado, e como estes v~o se diferenciando ao longo do 
processo de desenvolvimento da estrutura lingüística em quest~o. 
Ao mesmo tempo, observamos que o discurso direto surge fortemente 
em instancias de discurso narrado, em que o falante representa 
como o teriam feito os personagens das histórias, incorporando os 
traços prosódicos e paralingtifsticos aos lingüísticos segmentais 
( à sintaxe, semantica, fonética, etc. ) dos enunciados. o que 
reforça nossa idéia de considerar todos os elementos que partici-
pam na interação comunicativa e n'ão somente o "conteúdo ... discur-
slvo ISOlado. 
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!V CODE SWITCH!NG EM !NSTANC!AS DE DISCURSO RELATADO. 
Neste capítulo, íremo_s, primeiramente, definir alguns 
processos que ocorrem em aqulsiç~o bilingtie e que s~o definidos 
r :>mo code switching na literatura. Depois, falaremos mais lõ?xten~ 
sívamente sobre os critérios de predizibilidade de· code awit~ 
ching, levantados por alguns estudiosos do assunto. Em seguida, 
faremos uma referência breve a algumas dessas regras, também pre~ 
sentes em nossos dados. Por último, analisaremos as inst~ncías de 
discurso direto e discurso indireto que apresentam code swit-
chlng. Deter-nos-amos na hipótese segundo a qual um critério dis-
cursivo e intersubjetivo da escolha mais freqüente de code swit-
ching no discurso direto e índireto tem a ver com o grau de re-
presentaç~o lingüística do interlocutor e de autoría do falante. 
Code Switching. 
Exístem na literatura sobre code switching diversas po-
sições quanto à definiç~o do termo. Por exemplo, como mostra Cly-
ne < 1987 ), Pfaff { 1979 in Clyne, 1987 ) e Romaine ( 198& in 
Clyne, 1987 ) empregam o termo "míxing" para se referir tanto à 
transferªncia quanto a code switching. Wentz e McClure < 1977 in 
Clyne, 1987 ) o usam como um termo genéiico para "code-changíng" 
e "code-m i x i ng". Além desses, not.amos que Dor i an ( 1981 ) • por 
64 
exemplo, se referf: a c ode sw í te h i ng e t nte-r-ferênc i a como uma m 1 s-
-lura de códigos < ~a mix of codesn l. Já Hamers a Blanc ( 1989) 
ressalt-am que "code míxing" e ínlerferência s'ão processos equivà-
lentes aplicados a aprendizes difenmt.BS. O pr-imBlf'O se refere a 
bilíngües e o segundo a aprend1zes de segunda língua. 
Dada essa índefiniç'ão terminológica, ir-emos ~speciflc.ar 
nos a definiç~o de alguns desses processos, que consideramos os 
mais relevantes para este estudo. Concordamos com Hamers ô Blanc 
e parcialmente com Clyne. Isto é, iremos distinguir neste traba-
lho ncode-mixing~• de code switching, embora nossa análise se ate-
nha especificamente ao segundo. "Code-míxing", também para nós, 
significa trazer elementos ou regras de uma língua para outra em 
todos os nfveis lingüísticos< Hamers & Blanc, 1989 ), e code 
ewit.ching implica no uso alternativo de duas ou mais I f'nguas cten-
tro da sentença ( Clyne, 1987 ), Para Clyne~ no entanto, essa uso 
alternativo ocorre também entre sentenças. No nosso caso. dada a 
g~ande semelhança tipológica entre português e espanhol,\tratare-
mos apenas dos casos mais nítidos de code swit.ching. Estes ocor-
rem. via de regra, dentro da sentença, em se considerando línguas 
t~o próximas quanto essas. Daf a nossa escolha. 
Todos esses processos se acham diretamente ligados ao 
desenvolvimento lingüístico, cognitivo e interacional dos sujei-
tos. "Code-mixing", por exemplo, aparece bem cedo, antes de code 
swit.ching, na aquisição biling~e (por crianças). Jé a int~rfe-
rªncia, por ser, em princípio, uma forma Oe "code-mixing'', apare-
ce também e, principalmente, no início da aquisição de segunda 
l ! ngua ( por adolescentes e adultos). Entendemos que tanto 
"code-m í x i ng" quan-lo -i nterf€'-rê-nc i a São processos inconscientes, 
ao passo que code switchíng é consciente, pois implica em esco-
lhas por parte do locutor ( eBcolhas o-sta.s relacionadas com qg_E.n-
go, C 1~, PQt_quê e ~q~ que alternam códigos). 
Feitas essas definições ger-ais, examinaremos agora tr-ês 
trabalhos recentes, pesoy sobre as regras de restriç~o 
( "constrainte'' ) que oper-am em code- switching. Todos esses tra-
balhos < de Poplack, Clyne, e Petersen ) ressaltam certos fatores 
estruturais que condicionam a alternâncla de códigos por meio de 
regras de restriç~o, como veremos a seguir. 
Poplack ( 1980 ) propõe as duas seguintes regras de 
restriçâo no uso de code switching: 
a> regra de restrição do morfema livre, que, na prática, de-
monstra ser verdadeira para todos os níveis lingüísticos, exceto 
para o fonológico. Segundo essa regra, a mudança de códigos ( 
de-
pots de qualquer constituinte no discurso é uma prova de que o 
morfema n~o é um constituinbe inseparável ou indivisível. Porém, 
certos morfemas n~o podem ser afixados na rafz do morfema da ou-
tra lfngua. a menos que ele tenha sido fonologicamente integrado 
na outra língua. Dentro dessa regra incluem-se as expressões 
idiomáticas, que, segundo Poplack, s~o consideradas como morfemas 
indivisfveis pois têm uma fort.e tendência a sE?rem ditos dentro da 
língua à que pertencen. 
bl regra de restriçmo de equivalªncia, segundo a qual c ode 
switching tende a ocorrer em pontos do discurso onde a justaposi-
66 
ção de elementos de L1 e L2 n~o transgride regras sintáticas de 
nenhuma das duas 1 ínguas, isto é, em pontos oncta·· a estrutura áe 
sup9rfície d~s duas línguas coincide. Nesse sentido, segundo esta 
regra, a altern~ncia nâo ocorra dentro de um constituinte gerado 
por uma regra de uma das. línguas que n~o seja compartilhado pela 
outra. 
Poplack ainda postula que o sujeito bilingüa pode em-
pr8gar mais de uma configuraç~o ou tipo de code swítching: um ti-
po de code switching corresponderia àquele que implica numa alta 
porcentagem de switching intra-sentencíal. E, segundo ela, este é 
um tipo de codB switching de maior complexidade e ~'intimidade", 
já que o switching de um segmento e dos elementos próximos a ele, 
devem obedecer às regras sintáticas subjacentes de ambas as lín-
guas~ o que as interliga gramaticalmente. O outro tipo de 
swit.ching é menos "íntimo", e chamado de "emblemático .. , e carac-
teriza-se pela maíor proporç~o de swilchings de clichés e pala-
vras isoladas, e que, freqüentemente, est~o carregadas de conteú-
do étnico e apresentam baíxo índice de traduzibilidade. 
Segundo a investigadora, a escolha entre o switching 
"íntimo" e o "emblemát.ico" depende, principalmente, da afi 1 iaç'ão 
étnico-grupal do falante, e que, em se tratando de um bilíngüe de 
proficiência equílibrada nas duas línguas, ele pode escolher en-
t.re os dois t.ípos . Dessa forma, a afi l iaç~o étníco-grupal favo-
rece o tipo intra-sentencial, ao passo que a n~o-afiliaçào favo-
rece- o "emblemático"'. 
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Outro trabalho dentro da perspectiva que considera o 
c ode swtíching como procedimento regulamentado é o de Clyna 
( 1987 ), Ele apresenta uma revis~o das diversas regras de res-
trição propostas na líteratura1 confrontando-as com dados colhi-
dos de 330 ínformantes bilíngües em alemâo e inglês na Austrália. 
S~o as seguintes as regras de restriç~o confrontadas por Clyne; 
a) regra de restriç~o da integridade estrutural, também co-
nhe-cida como regr-a de restriç'ão da equivalência, postulada por 
Sankoff e Poplack ( 1979, ín Clyne, 1987 } e por Woolford ( 1983, 
in Clyne, 1987 ), segundo a ~ual a sintaxe em ambos os lados do 
code switching tem que ser gramatical no que diz respeito à lin-
guagem; 
b) regra de restriç~o do morfema livre, segundo a qual n~o 
pode haver switching entre um morfema divisível e um morfema le-
xical se essa forma lexical n~o estiver fonologicamente integrada 
na língua do morfema divisível; 
c) f'Bgr·a de restr i ç'ão sem~nt i c a, postu 1 ada por Pfaff' ( 1979, 
in Clyne, 1987 ), que consídera que switchings de frases preposi-
cionais completas implicam em switchings figurativos ou tempo-
rais. mas n'ão locativos; 
d) regra de rest.riç'ão da regência, segundo a qual o code 
switching soment.e é possível entre elementos n~o rei acionados com 
a regêncta ( por exemplo o V rege o O e a P rege a frase preposí-
c lo na 1 ). Segundo Clyne, esta regra de restriç~o teria precedên-
cia sobre todas as outras: 
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e} regra de restrição na possibilidade de switching em gru-
pos de classes fechadas. No esquema desenvolvido por Joshi 
( 1384. in Clyne, 1987 ), a maioria das regras de iestríç'ão de-
pende de uma rest.riç~o geral na possibilidade de code switching 
em "elementos de classes fechadasn { como quantificadores, prepo-
sições, morfemas de tempo, complementizadores, pronomes, etc. ). 
Cada uma dessas regras foi contrastada por Clyne com o 
corpus de dados por ele colhido, a fim de testar suas valídades, 
e os resultados foram os seguintes: 
a) regra de restriç~o da integridade estrutural: os dados 
confirmam sua validade geral, mas negam o pressuposto tácito so-
bre a existência de dois sistemas sintátícos estáveis em contac-
to, já que Clyne entende que os sistemas de regras sintáticas do 
falante bilingüe se superpõem no ponto da sentença onde se produz 
o code switching; 
b) regra de restriç~o do morfema livre: no corpus de dados 
de Clyne, há poucos exemplos contra essa regra. Mas evidência 
contrária também tem sido encontrada em casos de code switching 
entre yoruba e inglês ( Goke-Pariola, 1983 in Clyne, 1997 ) e en-
tre adânme e inglês ( Martey, 1982 in Clyne, 1987 ) em Ghana; 
c) regra de restriçâo semãntica; nos dados de Clynef o code 
switching de frases preposicionais é muíto comum, ao contrário do 
postulado por Pfaff ( 1979, in Clyne, 1987 ); 
d) regra de restriç~o da regência, incluindo a quest~o so-
bre a estrutura profunda: neste caso, os dados mostram que o code 
switching afeta só o nível da estrutura de superfície, onde a 
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sintaxe é igual em ambas as línguas. Este fato confirma o postu-
-
lado de Popl~ck e Sankoff ( 1979, in Clyne, 1987 > de que as re-
gras de restriçâo restringem a estrutura de auperffcie; 
e) regra de restriç~o na conjunç~o: segundo esta regra, as 
conjunções podem pertencer a qualquer uma das duas línguas no 
ponto da sentença onde se produz o code switchingo ela é corrobo-
rada pelos dados de Clyne; 
f) regra da matriz lingüística: segundo esta regra, cada 
sentença pode ser atribufda a uma matriz lingüística segundo a 
especificação lingtifstica do verbo. Esta regra n~o é comprovada 
pelos dados do ínvestigador devido ao fato de que alguns dos ver-
bos são comuns às duas línguas. Por outro lado, alguns dos verbos 
têm uma "forma comprometida", isto é, uma transferência lexícal 
produzida por correspondência fonológica parcial, e s~o. portan-
to, comuns aos dois sistemas por ele analisados ( alem~o e in-
gU!s l. 
Em suma, os dados de Clyne mostram que as regras de 
restriç~o do morfema livre, a de restriç~o semantica, e a da ma-
triz língtiística n~o s~o válídas de acordo com os seus dados. No 
caso da matriz lingüística, há um fator de semelhança ou de ele-
me-nt.os comuns às duas 1 !nguas, fato que obriga a uma análise mais 
detalhada com dados diferentes. Mas seus dados corroboram o pos-
tu!ado de que c~de switching é um processo que oçorre no nfvel da 
estrutura de superfície. 
O t.erceiro trabalho, o de Peter'sen, analisa a corre la-
ç~o existente entre o emprego de morfemas gramaticais e a domi-
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n~ncia lingüística~ no caso de urna çriança bi-1 ingUe em dinamar-
quês e ingl#s. Nesse sentido, essa análise trabalha com code 
swttching no nível intra-palavra ( ou interno). A autora entende 
que cede swi~ching pode ocorrer em vários níveis: no nível do 
discurso, da sentença, no n!vel frasal, da palavra e do morfem"". 
Para ela, code switchíng Interno revela regras de restriç~o na 
forma como as duas línguas podem ser- combinadas para originar uma 
palavra. Dessa forma, há quatro possibflidades lógicas de tipos 
de palavras originadas da combinação morfológica das duas lín-
guas: 
a) um morfema gramatical da língua dominante combinado com 
um morfema lexical da língua dominante; 
b) um morfema gramatical da língua dominante combinado com 
um morfema lextcal da língua não-dominante; 
c) um morfema gramatical da língua não-dominante combinado 
com um morfema lexícal da língua não-dominante; 
d) um morfema gramatical da língua não-dominante combinado 
com um morfema lexical da língua dominante. 
O corpus analisado por Petersen < 1988 ) revela que um 
morfema lexícal dinamarquês aparece combinado com morfemas grama-
ticais de inglês e dinamarqu~s, e que um morfema gramatical dina-
marquê.s só aparece combinado com outro morfema lexical dinamar-
quês. No entanto, morfemas gramaticais do inglês aparecem combi-
nados com morfemas lexícais dinamarqueses ou ingleses. 
A hipóLese proposta por Pe~ersen é que em code 
switching intra-palavra o morfema gramatical da língua dominante 
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pode ser combinado com um morfema lexical tanto da língua ,domi-
nante como da lfngua n~o-dominante. Mas o morfema gramatical da 
língua n~o-dominante só poda ser combinado com morfemas lexicais 
da língua n~o-domlnant.e. Dessa forma, a gramática da criança bi-
lingUe só permitiria tipos de palavras correspondentes a combina-
ções do tipo 1, 2, e 3, pois combinações do tipo 4 s~o considera-
das como formas n~o-gramaticais, e n~o aparecem na fala da'crian-
ça bilingtie analisada. 
Como vimos, essas pesquisas como um todo. concluem que 
code switching se acha condicionado ao sistema gramatical das 
duas 1 fnguas, a n!vel da estrutura de superfície. Além diS~so, 
code switching obedece a certas regras de restriç~o também a nf-
vel da sem~ntica e do discurso, que. por sua vez, se acham subor-
dinadas à competêncía do falante ~ a certos fatores qque condí-
cioanam a ínteraç~o ( tais como, domínãncia lingüística e grau de 
bi llngUismo do interlocutor ) , Clyne, por sua vez. constata que 
embora a maioria dessas regras de restriç~o possa ser, em geral, 
verificada. também há evidência contra a maíoria delas ( Cly-
ne, 1987 ) . 
Em nossos dados, pudemos verificar o aparecimento de 
regras de cunho estrutural, taís como aquelas analisadas por Cly-
ne, que já começam a aparecer na fala de Paula, como por exemplo 
a regra de re-striç'ão da integridade estrutural. O seguinte exem-
plo ilustra esse ~ipo de code switching no qual a sintaxe é gra-
matlc~l em ambos os pontos do switching: 
P: Renata, tou com a boca cheia por ( P fala enquanto come pí-
~posso habar, espera um poco I poca ). 
con la boca llena, com a boca c:heia, 
yo me equ i voqué, _.ou sendo uma surda 
uma surda, um. Tou confundido Lodos 
amigos e amigas. 
Também é interessante destacar o fato de que, devido à 
semelhança tipológica das línguas a que nosso sujeito está expos-
to. surge a dificuldade de comprovar a regra de restriç~o da ma-
triz lingUfstica, pois assim como nos dados analisados por Clyne, 
há verbos que sâo comuns às duas línguas, ou apresentam transfe-
rência lexical por correspondência fonológica parcial. 
Além disso, foram observadas nos dados regras de cunho 
sociolingtifstico, tais como aquelas propostas por Poplack. Segun-
do essas regras, code switching pode ocorrer entr~ pessoas que 
pertencem ao mesmo grupo étnico-cultural ou que compartilham de 
uma mesma situaç~o de bilingtiísmo. Nesse sentido é interessante 
destacar que Paula, em suas interações com os pais ou com outros 
adultos também bilíngües, apresenta um tipo de code switching in-
t-ra-sentencial, que, segundo Poplack, implica numa maior "intimi-
dade" e- complexidade pois requer, por parte ,do falante,. domínio 
sobre as regras sintãticas subjacentes de ambas as línguas. E, ao 
con~rário, em si~uações de in~eraç~o com falan~es monolingües 
(neste caso, referimo-nos principalment~e 'a falantes de espanhol, 
que é o que temos observado), Paula apresenta um tipo de cede 
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switch-ing que se caracteriza pela maior pr-opor-ç~o de switchings 
-de clichés e Palavras isoladas. isto é, o cham-ado c;ode switching 
"emblemático~', 
Deve ser lembrado que, ã exceçil!o do trabalho de Peter-
sen ( 1988 ), as regras de r-estriç~o apresentadas acima referem-
se a dados de bilingUismo adulto. Além dísso, deixam de lado a 
natureza inter-subjetiva que. segundo o ponto de vista teóríco que 
adotamos, é constitutiva da linguagem. Assim, apesar de termos 
ver-ificado no corpus a ocorrência de certas regras a nível da 
sintaxe e do discurso~ nosso objetivo primordíal e t.ratar de uma 
de cunho pragmático e ínteracional, que pode contribuir 
para comprender melhor o femômeno da aquisiç~o bilíngüe. Trata-se 
da expectativa de maior incidência de code switchíng nos casos de 
discurso direto do que nos de discurso indireto, por causa da di-
ferentes graus de representaç~o 1 ingtiística de um ter'ceif'o inter-
locutor cuja voz é t.razida para o momento da enuncíaç~o. Em ou-
tras palavras, os dois tipos de discurso exprimem dfferentes 
graus de autoria do-sujeito. 
Análise do Discurso Direto e Indireto com e sem Code Switching. 
Como vimos no capítulo anterior, o discurso indireto 
representa 30,43 % ou 49 casos de um total de 151 ocorrências de 
discurso citado, enquanto que o discur'so direto repreeenta 
&9,56 X ou 112 casos (ver quadro 1 ). Vimos também que o nosso 
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sujeito até os 4;2 de idade encontra-se numa etapa do processo de 
aquiaiç~o em que há ainda uma certa indiferenciaç~o entre a~ for-
mas de discurso citado, em que os casos de discurso indireto 
~1presentam uma estrutura llngtiística "primitiva" ou Jntermediá-
ría, pois ainda n~o est~o definidos claramente os limftes que es-
tabeleco&-m a diferença entre um e outro. 
Ao isolarmos os casos de discurso direto e discurso in-
dtreto que apresentam code switching, consideramos apenas os ca-
sos extremos e com caracterfsticas nítidas e que atendem à defi-
níç~o proposta na literatura. a saber, aquela que considera como 
code switching a mudança abrupta de uma lfngua para outra no ní-
vel intra-sentenci al, ou, segundo Clyne ( 1987: 740 ) • " o uso 
alternativo de duas línguas quer dentro da oraç~o quer entre ora-
ções. O falante pára de usar a língua A e usa a lfngua B, de modo 
que os conectores sintáticos passam a ~e estabelecer com ítens do 
sistema da lfngua B". Para efeitos da análise de dados, conside-
ramos como ínterferência os casos clássícos de "code-mixing" le-
xical e prosódico-fonética ( ou de "sotaque•• h poís há uma enor-
me coincidência lexícal entre ambas as línguas. Segundo Ríchman 
{ 1965 ) 1 de cada 20 palavras em espanhol, 19 apresentam um cog-
nato em português, o que caracterizaria um tipo de bílingüismo 
com um alto grau de interfer3ncia. 
Antes porém, é necessário ressaltar que. dentro da nos-
sa perspe-ctiva, só consideraremos os casos que aparecem dentro de 
um enunciado de discurso relatado, e n~o'dentro do episódio di'1-
lógico mais geral. Deve ser lembrado ainda que o adulto interlo-
cutor de Paula (geralmente a mãe} fala sempre em espanhol, ou 
seja, a alternãncia ocorre do espanhol para o português. O eXem-
plo abaixo i lustra o tipo de code swit-ching cons.iderado na anál i-
se; 
P~ Ahí yo, ahf yo, ("meu coelho queba, 
eu fal.Q_p~ pa mia abuel ita"J. 
Antes de partirmos para a análise das interações, ire-
mos mostrar o número de ocorrências de discurso direto e discurso 
indireto com e sem code switching, presentes nos dados. 
QUADRO 3. 
Distrtbuiç~o do Discurso Direto com e sem 
Code Switching 
--------------------------------~---------------com code sem code 
:_Grav _switching ____ :_switching ____ : ___ TOTAL __ : 
l 
: __ 1 _______ 0 ________ : ______ 1 _______ : _____ 1 ____ : 
: __ 2 _______ 5 ________ : ______ 8 _______ : ____ 13 ____ : 
' ' 
' ' : __ 3 __ l _____ o ________ : ______ o _______ : _____ o ____ : 
: l : 
: __ 4 __ : _____ 0 ________ : ______ 1 _______ 1 _____ 1 ____ : 
: : : : __ s _______ o ________ : ______ o _______ : _____ o ____ : 
: __ & _______ 2 ________ : ______ 0 _______ : _____ 2 ____ : 
: __ 7 _______ 1 ________ : ______ G _______ : _____ 7 ____ : 
: __ 8 _______ 0 ________ : _____ 13 _______ : ____ 13 ____ : 
: __ 9 __ : _____ 3 _____________ 22 _______ : ____ 25 ____ : 
:_10 __ : _____ 0 ______________ 1 _______ : _____ 1 ____ : 
1_11 __ 1 _____ 0 _____________ 11 _______ : ____ 11 ____ : 
' ' 
' ' !_12 __ : _____ 0 _______ _ _____ 10 _______ : ____ 10 ____ : 
I 
' :_-13 __ : _____ 2 ________ : ______ 4 _______ : _____ & ____ : 
I , I I I 
I l I I 
:_14 __ : _____ 2 ________ : ______ 1 _______ : _____ 3 ___ ~: 
I 
:_15 __ : _____ 0 ________ : ______ 0 _______ : _____ 0 ____ 1 
: : 
:_16 __ : _____ 0 ________ : ______ 0 _______ : _____ 0 ____ : 
I 
:_17 __ : _____ 1 _______ ~: ______ 3 _______ : _____ 4 ____ 1 
' . 
' ' :_18 __ : _____ 3 ________ : ______ 5 _______ : _____ 8 ____ : 
' ' 
' ' 1_19 __ : _____ 0 ________ 1 ______ 5 _______ : _____ 5 ____ : 
' ' 
' ' :_20 __ : _____ 0 ________ : ______ 2 _______ : _____ 2 ____ : 
: I 
TOTAL 1_19 __ 1_16,9& %: __ 93 _: 8~.03%1 ___ 112 ____ 1 
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QUADRO 4 
Distributç~o do Discurso Indireto com e 
sem Code Switchtng. 
-----------------------------------------------com code sem code 
l_Gravl __ switching ___ : __ switching ___ : __ TOTAL __ _ 
: __ l __ l _____ o ________ : _____ o ________ : ____ o ____ _ 
: __ 2 __ : _____ 0 ________ 1 _____ 2 ________ : ____ 2 _____ : 
I ' 
' ' ' : __ 3 __ : _____ 1 ________ : _____ 0 ________ : ____ 1 _____ 1 
I : I : __ 4 __ : _____ o ________ : _____ o ________ : ____ o _____ : 
: __ s __ , _____ o ________ : _____ o ________ ! ____ o _____ : 
: : 
: __ & __ : _____ 0 ________ : _____ 1 ________ : ____ 1 _____ : 
: __ 7 __ : _____ o ________ : _____ o ________ : ____ o _____ : 
I I I I I 
I I I I l : __ s __ : _____ t ________ : _____ 15 _______ : ___ 1G _____ : 
I I 
: __ 9 __ ! _____ 2 ________ : ______ 3 _______ 1 ____ 5 _____ : 
:_1o __ : _____ o ________ : ______ o _______ , ____ o _____ : 
I : I 
:_ll __ : _____ o ________ ______ a _______ : ____ a _____ : 
i : 
:_12 __ : _____ 0 _______ _ ______ ! _______ : ____ ! _____ : 
1_13 __ : _____ 0 _______ _ ______ o _______ : ____ o _____ : 
, I !_14 __ : _____ 1 ________ 1 ______ 2 _______ : ____ 3 _____ : 
I l I 1 
:_15 __ : _____ o ________ l ______ o _______ : ____ o _____ : 
:_16 __ : _____ 0 ________ : ______ 1 _______ : ____ 1 _____ : 
I 
:_17 __ 1 _____ 0 ________ : ______ 2 _______ : ____ 2 _____ : 
: I I : 
:_18 __ ! _____ 0 ________ : ______ 2 _______ : ____ 2 _____ : 
I I l : 1_19 __ : _____ 0 ________ : ______ 4 _______ : ____ 4 _____ : 
: : : 1_20 __ : _____ 0 ________ : ______ 3 _______ 1 ____ 3 _____ : 
: : 1 l 
TOTAL 1 __ 5 __ 110,20 %_1 __ 44_1_89,80 %t ___ 49 _____ : 
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Contrastando esses dois quadros. pode-se notar que os 
casos de code swílching em discurso dlreto surgem ao longo de to-
do o perfodo de- coleta de dados, à diferença dos casos de code 
swit'Ching em discurso indireto, que surgem principalmente no pe-
ríodo em que se produz a distinç~o e separaç~o entre as duas for-
mas de discurso citado que estamos analisando < isto é, no perío-
do de 4;2 de idade). Por outro lado, o discurso direto com code 
switching apresenta 19 casos < 16,96 % ) contra 93 casos 
( 83.03 % ) em que n~o há code switching. Já no discurso indir~-
to, temos somente 5 casos que apresentam code swítching ( 10,20 % 
do total ), em comparaç~o com 44 casos< 89,80%) sem code swit-
ching. 
Vejamos, agora, a distribulç~o. entre as ocorrências 
totais de discurso relatado~ de discurso direto e indireto com 
code switching. Tal distribuição é melhor ilustrada no quadro 5 
abaixo. 
Das 
QUADRO 5. 
Discurso Relatado com Code Switching 
: discurso direto 
:com code switching: 19 I 79,1G X 
---------------~-------------------------: 
: discurso indireto: 
!com code switchingl 5 : 20,83 " : 
------------------------------------------TOTAL 24 100 % 
----------------------: 
ocorrências de discu~so relatado com c ode 
switching. 79,1&% dos casos são de discurso direto e 20,83% sâo 
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inst.ancias de discurso indireto. Apesar d.a diferença significati-
va entre as duas variávejs ( discurso direto e ·discurso indir~to 
f2m code switching ), a apresentação apenas de dados estatísticos 
pode obscurecer caracter!Sticas interessantes dos processos em 
questâo. A observaç~o ffiais atenta dos dados pode nos revelar as-
pectos mais elucidativos do carácter discursivo do fenômeno de 
cede swítching que estamos estudando. to que faremos a seguir. 
Ocorrências de Discurso Indireto com Code Switching. 
O primeiro caso de discurso indireto com code switch1ng 
corresponde a um exemplo isolado surgido na terceira sess~o. N~o 
iremos considerar esse caso por ter ocorrído durante uma etapa na 
qual ainda havia uma certa indiferencíaç~o entre as duas formas 
de discurso citado. Assim, ~alando em números absolutos, só res-
tam 4 casos claros de code switching em instãncias de discurso 
indireto, que analisaremos como um bloco só, a seguir:_ 
( 17 ) . P e A brincam gritando e correndo do quarto à sala e 
visE--versa. 
P: Por que eli me asustó y dijo que 
("eu vou embora deste pais"]. 
M: Porqué te da miedo?. 
( p, 3;10 ). 
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( 16 ) P e M brincam da falar ao telefone com coleguinhas de 
P. que no presente exemplo encontra-se, imaginariamente, falando 
com Geisa que teria se machucado. 
P;[,.fue ai dotorr'J / {nâo 1 n'ão qosto 
di dotor} I ['yn'ão q:osta di dotor"J. 
M: Pregúntale si fue al 
doctor. 
( p, 4d ) 
< 19 ) P cria uma brincadeira usando um coelho que a sua avó 
enviou de presente para sua m~e. 
P: Eh! coelho~ você gosta de azeitona?/ 
Gosta?. 
?; Habó qui: ("gosto di azeitona"] 
P: Tú viste que eli habó?. Tu víste qui 
r•v~qosta di azeitona esse coelho"J. 
M: Si?, bueno, entonces 
también come aceitunas. 
( P muda o tom de voz). 
M: Ya. 
(P,4;2l. 
( 20 ). Mesma situaç~o anterior. 
P ~ A h f yo ,. a h í yo, ["meu- coelho queba, 
e-u falo P-ª.t.. p:a mia abuelitanl. 
8! 
<P,4;2l. 
( 21 ) P e M conversam enquanto M prepara o almoço. 
< P mexe no gravador ) 
P; Pues eu no quero habarl. 
P: Por que ella no, qui a radto, que, 
que- e-11 a a. 
P: Ella não quer saber, ["ell'a no 
quer habar por q~e no, n~o gosta de 
P: A rad.io l. 
P~ t"ela dtjo no meu ouvido'•]. 
M: Deja tranquila la ra-
dio!. 
p, Porqué no quiere ha-
blar, hum 7. 
M: Porqué ?. 
M: Y quién te díjo ?. 
M; Pero si ella no habla, 
cómo puede decirte que 
no, no ... 
(P,4;4l. 
Nos exemplos acima, notamos que, novamente, a concen-
traç~o de .inst~nci'!s de discurso indireto com code switching é 
atípica, manifestando-se num único episódio interacionl entre p e 
M. Nele, oa interlocutores desenvolvem uma brincadeira que tem 
como origem um coelho de louça ( exemplos 1'3 e 20 ) . Inicialmen-
te, Paula assume a personagem do coelho mudando o tom de voz, e 
posteriormente imagina qual seria a reaç~o da sua avó frente à 
possibilidade de o coelho quebrar. Essa situaç'ão é semelhante à 
.apresentada no capít.ulo 111, em que há vários ''tokens" de um só 
"type"', no caso do discurso direto em sit.u.aç'ão de discurso narra-
tivo~ o que mostra que os casos de discurso indireLo com code 
switching s~o bastante escassos. O que é explícável se considera-
mos~ por um lado, que o discurso índíreto implica necessariamente 
numa re-elaboraç~o do enunciado original, e, através dessa re-es-
trut-uração, torna-se necessária uma adequaç'ão ao interlocutor 
presente. 
Em segundo lugar, é interessante destacar o fato de 
que, nos exemplos consider-ados, o code swit.ching é- produto do 
surgimento do interlocutor empírico internalizado. Isso parece 
claro nos exemplos 18 e 21, nos quaís é possível observar como o 
int.erlocut-or empírico foi internalizado numa sit.uaç~o de multi-
plícidade de vozes. Esse fato n~o é, aparentemente, t~o claro nos 
exemplos 19 e 20, na qual se faz menç.'ão à avó materna de Paula, 
falan(e- nativa de espanhol. Mas é precisamente porque o interlo-
cut.o:r repre-sent.ado é produto da int.ernal izaç'ão d-o interlocutor-
empírico que, Paula, em situações de brincadeira tende a mudar do 
83 
espanhol para o portuguªs, já que é no ambiente da escola que 
Paula tem contacto com ou~ras crianças da mesma idade com as 
guais pode brincar. 
t nacessário ainda destacar o caso do exemplo 19, que 
apresenta uma conformaç~o estrutural em que há um cruzamento en-
tre disçurso dir-eto e discurso indireto. Seria." esperado que Paula 
produzisse um dos seguintes enunciados: habó; ("gosto di azeito-
na") ou habó qui: ("gosta di azeit-ona"). No entanto, na prática, 
o enunciado parece estar a meio caminho entre as duas formas, ia-
to ét entre discurso direto e discurso indireto, em que a mudança 
do tom de voz se constitui num elemento que aproxima o enuncíado 
do discurso direto mas a est-rutura, isto é, a forma, é caracte-
rística do discurso indireto~ 
E finalmente, um outro elemento de destaque nesses 
exemplos diz respeito ao use de code switchíng em situações de 
lnteraç~o no ambiente de casa, que privilegiam o espanhol, ao 
mencionar situações típicas do ambíente da escola. É necessário 
ter presente 1ue para o sujeito a lfngua dominante é aquela que 
impera no ambiente, neste caso o português, o que se reflete na 
maior interferência do português no espanhol, e em code 
switchíng do espanhol para 9 português. Nesse sentido, o espa-
nhol, que é a língua privilegiada no ambiente de casa, n~o tem a 
força do português poís este invade o ambíente do espanhol atra-
ves da televis~ot rádio, e das próprias brincadeias de Paula e de 
seus comentários sobre as atividades da escola, o que, aparente-
mente, n~o acontece com o espanhol no ambiente que privilegia o 
português. Pelos comentários de Paula, seus coleguinhas e princi-
pais interlocutores da escola n~o sabem que ela n~o é brasileira, 
e os adultos brasileiros com quem tnterage comentam que ela nâo 
tem "sotaque" que denuncie sua origem estrangeira. 
Ocorrências de Discurso Direto com Code Switching. 
A observaç~o dos exBmplos de discurso direto com code 
switching esclarecerá melhor o exposto sobre a dominação do por-
tuguês sobre o espanhol. Para esse fim, selecionamos 3 entre os 
19 casos de discurso direto com code switching, seguindo crité-
rios de seleç~o aleatória. Estes exemplos também ser~o analisados 
em bloco: 
( 22 ) P e M conversam de volta das compras no supermercado. 
P: Puede ! . ["q~q~quem qosta di 
danettel se levanta"]. 
M: Puedo probar um poqlli-
to de tu danette 7. 
( P faz referência a uma 
propaganda da televis~o. 
(P:4:4l. 
( 23 ) P e- M conversam enquant.o P desenha. 
M: Quedó bonita esa mar-i-
posa: 7. 
P~ Quedó bonita, vá quàdá super bonita, 
cuando el papá che-gá: ["nossa, que bonito !") 
vai dizer, ne> ?. 
(P;4;&l. 
( 24 ) P conta a M como Coí a festa de aniversário de um cole-
guinha da escola. 
P: Ah !, a tia dijo du pesenti du, du 
Marcelo qui deu, e a tia Bfa díjo asf: 
("'~u .Já sei, eu sei. ele foi Já comp~ 
um liv~o desse tamanh~o ! e amasse, 
amasse e qeu pa ela. n~o é verdade 
Marcelo ?"'J, ["n'ão'~J el i dijo lá. 
<P,4;7l. 
No caso do exemplo 22, observa-se, através do emprego 
do discurso citado, o surgimento, um tanto abrupto, do interlocu-
ror empírico, provocado pela refer-émcia a um al imanto veiculado 
pe-la televis"ão. O exemplo 23 é- bast.ant.e interessante, pois a in-
teraç~o se desenvolve dentro do ambienLe de casa, que privilegia 
o espanho 1, embora o enunt:.: 1 a do c i t.ado por Pau I a e cred j ta. do ao 
seu. pai, tenha sido em português. Dentro do enfoque da análise 
com que estamos trabalhando, e,ntendemos que o fato de Paul a estar 
realizando uma atividade ca-ra-cterística do ambie-nte da escola 
( isto é, desenhar ) pode ter propiciado a enunciaç~o de uma ex~ 
press~o inúmeras vezes escutada da própria professora na escola. 
O caso do exemplo 24 é o mais claro, pois ilustra como, nas es-
truturas dos discurso citado, se estabelecem os graus de autorta, 
e ao mesmo t-empo, também é po-ssfvel observar o emprego do discur-
so direto como estratégia conversacional, pois parece que Paula 
tentou usar- o discurso indíreto mas teve que reestruturar sua fa-
la, já que o díscurso indireto apresenta uma estrutura mais com~ 
plexa, {A tia dijo du pesen~i, du, du Marcelo qui deu, ... ). 
Por outro lado, o primeiro fato de destaque, elemento 
comum nos casos de discurso direto com code swit.ching, é que es-
tes surgem dentro de uma interaç~o no ambiente de casa, isto é, 
em ~spanhol, prir-cipalmente aludíndo a situações próprias doam-
biente da escola onde príma o português. Esse fato nos leva a en-
carar uma série de questões. Em pr1meiro lugar, o que postulamos 
principalmente no capítulo 11, sobre o processo de internalizaçâo 
do interlocuror empírico que-, gradat.ívamente vai se- transformando 
em interlocutor representado, internalizado na multiplicidade de 
vozes das diversas situações de int.eraç~o comuni·cat.iva nas quais 
Paula participa, juntamente com as línguas que instauraram tais 
interações. Também é nec.es.sárlo considerar o amadurecimento prag-
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mâtico alcançado pelo sujeito, ou seja, a sua capacidade para li-
dar com si~uações de inLeraç~o. ta1s como as já menciondas, man-
tendo-se na língua do interlocutor. Poi" um lado, tal situaç'ão im-
plicaria no uso do discurso citado com traduç~o do enunciado ci~ 
tado iniciador ou desencadeador, e isso transformaria o enunciado 
em discurso indireto, pois consideramos n~o ser possível conci-
liar a traduçâo com o discurso direto. Isto quer dizer que no li-
mfte, teoricamente, um enunciado surgido numa determinada língua 
só pode ser citado diretamente dentro da mesma língua. já que a 
traduç~o implica numa reestruturaç~o, numa transformaç~o do dito~ 
ainda que seja o mais literal possível. Isso quer dizer também 
que o discurso direto com code swit.ching é, teoricamente, a sí-
tuação limite e arena privilegiada da citaç~o direta e total. Em 
outras palavras, é a situaç~o previlegiada da manífestaç~o explí-
cita da n~o-autoria. Teoricamente, o discurso direto sem code 
switching, ou com traduçâo, já é um passo na direç~o da co-auto-
ria entre o eu e o outro. Assim, há graus de autoria ou distan-
ciamento nas formas de díscurso direto com ou sem code swítchinq. 
Se o ralante bilinglie repete ipsis litteris, isto é, com code 
·: .. ;hing, o enunciado de uma terceira pe-ssoa e o dirige a um in-
terlocutor que partilha da mesma situaç~o de bilingliismo, ele es-
tará, na verdade, se e-ximindo da autoria da enunciado, ou trazen-
do o bloco todo da fala do interlocutor representado. Nesse sen~ 
tido é que postulamos que o emprego de discurso direto numa si-
tuaç~o de exposiç~o simultãnea a duas línguas aumenta a possibi-
lidade de emprego de code switching, em que o sujeito segue uma 
estratégia de evitar o uso de code switching com discurso indire-
to, Observando os exemplos anteríor~s, é possível perceber que a 
passagem de uma lfngua para outra inicialmente n~o se dá sem 
apresent.ar algumas dificuldades que até- ameaçam quebrar a i nt~.õ~Ta-· 
ç'ão·, à diferença doa casos de discurso direto e discurso indíreto 
que nâo têm code swit'ching. Isso porque o emprego de cede swít-
ching aparece num primeiro momento antecedido por hesitações, ga-
gueira, fala ininteligível e entrecortada, etc., que podem ser 
consideradas como ativídades epi 1 ingüísticas: uma marca for-mal 
que ~ntecede e prepara o code switching. 
A dominancia lingüística é um outro fator, mas de cunho 
socioiíngtiíslico que ineluencia o aparecimento ou n~o de code 
switching na fala dé Paula~ tanto em discurso direto como em dis-
curso indireto < embora apareça com maior fr-eqüência no primei-
ro ). Por exemplo, Paula usa code switching do espanhol para o 
português em situações lúdicas e escolares, porque o contexto 
português-brasileiro é dominante. Assim. também .as falas dos in-
terlocutores que fizeram parte desse contexto e que s~o -citados 
por Paula (em interações em espanhol ) aparecer~o na língua do-
minante (o português). 
No entanto, devemos lembrar. mais uma vez. dois pontos 
importantes quanto à domínaç~o do português nessas situações. 
Primeiro, o aparecimento do interlocutor representado está, por 
sua vez, condicionadO ao grau de bilingüismo do interlocutor. Ou 
seja~ se a m~e de Paula n~o fosse bilingüe, Paula teria que tra-
duztr os enunciados ocorridos em ambientes da língua dominante 
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para a língua privilegiada (ou em discurso direto ou em discurso 
indireto )~ Segundo, a maior expectativa de code switching em ca-
sos de discurso direto em detrimento a casos de díscurso índire~o 
n~o é, apenas, uma regra a nível estrutural. É, também um proc~s­
so qu~ revela como determinados fenômenos estruturais est~o ínti-
mamente relacionados com o carâcter dialógico intersubjetivo da 
l i nguagem. 
A incidência escasa de code switching em inst§ncias de 
discurso indireto pode ter a ver com a "estratégia de esquiva" 
{ James, 1980 ), usada por aprendízes de segunda língua, que con-
siste em evitar certas estruturas que ainda n~o foram adquíridas 
plenamente. É possível que Paula, ao perceber a dificuldade de 
se reestruturar em espanhol falas do português, que implicariam 
em traduções com estruturas complexas em discurso indireto ( ver 
exemplo 24 ), reproduza essas falas na língua dominante, com a 
tntroduç~o do locutor internalizado. 
CONCLUSXO. 
Nesta dissertaç~o· não nos propUsemos a empreender um 
estudo espec íf'l co sobre processos de .aqui s 1 ç'ão b ll í ngtie, pr i nc i-
palmente· porque n~o tínhamos dados suficientes que abarcassem o 
começo do período de desenvolvimento do bilingUismo de Paula. Na 
verdade, nossos dados começaram a ser colhidos quando Paula con-
tava com 3;8 de Idade, período em que n~o só se espera que o pro-
cesso de aquisição da linguagem ( seja monolingüe, seja bil1n-
gue ) em qualquer criança esteja avançado, como também o bilin-
gtiismo de nosso sujeito já estava em adiantado estado de constru-
ção ( havta já 2 anos que Paula estava no Brasil ). 
Nossa proposta foi, sim, estudar as situações que ins-
tauram o cede swttching numa crtança exposta a uma situação de 
b1linguismo. Dentro da literatura considerada, uma dessas situa-
ções diz respeito ao conflito entre assunto e interlocutor como 
fator e!1cttador de code switchtng. Assim, decidimos testar a va-
lidade da hipótese do favorecimento do interlocutor sobre o as-
sunto nas instãnctas de discurso direto e indireto, por conside-
rarmos que o discurso relatado seria uma situaç~o especialmente 
favorável para a observaç~o desse processo. 
Assim~ apesar de não ser este um estudo específico do 
bilingUismo, o trabalho por nos empreendido levanta algumas ques-
tões que contribuem tanto para a compreensão de uma das facetas 
do processo de aquisiç~o da linguagem ( o desenvolvimento do dis-
curso relatado ), quanto para um dos aspectos do bilíngliismo pr-o-
prtamente ( condições, dtreçbes e critérios para o estabelecimen-
to de code switching ). 
Nos nossos dados, chegamos as seguintes conclusões com 
r e 1 açi;ío à aqu 1 s fç~o do b I. 1 i ngti i smo: a cr-1 ança que se desenvo 1 v e 
1 ingti1sttc:amente numa situaç~o de expostç?;lo a duas ( ou mais ) 
línguas, desenvo 1 v e uma ~consciência meta 1 i ngti! st i c a", que tem a 
ver com a sua capacidade de distinguir e separar os sistemas 11n-
gtiísttcos correspondentes às duas línguas. Nesse sentido, a 
"'cone~ciência metal ingüística" permite à criança elaborar hipóte-
ses, estratégias e generalizações sobre os diversos aspectos das 
estruturas que está adquirindo; em poucas palavras, a "consciên-
cia metalingtiísttca" cría os par~metros de separação e distinção 
lingtiísttca das línguas a que a criança está exposta. 
A observação dos dados também nos permite afirmar que o 
processo de separaç~o e distinç~o lingtiística é longo e não-li-
near. Dessa forma, não é possível fazer conclusões decisivas so-
bre quais seriam as etapas da separaç~o das línguas, mas o desen-
volvimento da "consciência metal íngtiística•~, juntamente com a ob-
servaç~o concreta das auto-correções e reformulações de hipóteses 
p.::trruit.em af'!.rmar que esse processo está em curso na fala do nosso 
sujeito, durante o período recoberto pela anállse. 
Por outro lado, no que diz respeito ao desenvolvimento 
do discurso relatado, po~tulamos que os díscursos direto e indi-
reto s~o explicitações dos diversos graus de autoria e distancia-
mento do discurso original_ Assim, o discurso indireto implica 
numa ap:ropr i aç'ão do d 1 scurso do outro. e,· ao mesmo tempo, requer, 
por parte do locutor, uma cbjetivaç~o da linguagem a ftm de se 
estabelecer uma certa distância do discurso origln~l para poder 
assim operar com os nívets do discurso original e o nfvel do dis-
cur'SO reestruturado. Já no discurso d 1 reto, o locutor-, dentro de 
suas possibilidades de expressão ltngtHstica, opta por se eximir 
da autoria do enunciado, uma vez·que ele traz a atividade lin-
gtiístíca de um outro sujeito dentro da sua fala, reproduzíndo~a o 
mais integralmente possfvel. 
Assim, na enunciaç~o do discurso indireto, o locutor é, 
pelo menos, co-autor dos enunciados e tem maior autonomia do que 
o locutor do discurso direto. 
Conseqtientemente, consideramos como discurso direto 
aquele em que o sujeito reproduz o discurso, próprio ou de uma 
outra pessoa, o mais fielmente possível, sem tentar transformá-lo 
ou reestruturá-lo. E, como discurso indireto, aquele em que há um 
processo de reestruturação mediante o qual o sujeito modifica o 
enunciado original. 
Nossa principal hipótese é, portanto, a expectativa de 
uma maior incidência de code switching nos casos de discurso di-
reto do que nos de discurso indireto, por causa dos diferentes 
graus de representaç~o lingtiística de um terceiro interlocutor, 
cuja voz vem à tona no momerito da enunciação. No nosso caso~ n~o 
só a voz vem à tona, mas também a língua favorecida na in~eração 
em que se 1nstaurou um enunciado ou um conjunto de enunciados que 
são trazidos de volta no discurso relatado, numa situaç~o diálo-
glca posterior. Assim, ftca difícil recuperar a delimit-açt:io pola-
f'izada assunto I interlocutor como critério para o estabelecimen-
to do code switching. N~ verdade, dentro do assunto está incluído 
a voz (e a língua) de um terceiro interlocutor representado que 
se apresenta a um interlocutor empírica e billngtie < a mãe de 
Paula, no nosso caso), através do discurso relatado. Contrapomo-
nos, ent~o. à proposta sociolingtiística que vê interlocutor pre-
sente (tu) separado do assunto (ele), porque consideramos que 
assim chamado assunto não é neutro, mas marcado pelas vozes de 
várias interações que o instauram. Deste ponto de vista, nosso 
trabalho se coloca dentro de uma perspectiva sócio-construt.lvísta 
de aquisição da linguagem. 
Nossa dissertação díz respeito à aquislç~o do discurso 
relatado como fator elicitador de code swttching. Neste sentido, 
nosso trabalho está centrado na análise da fala de uma criança 
exposta a uma situaç~o de bilingtiismo, à diferença de outros es-
tudos que analisam o code switching na fala de adultos bilingties 
( exceç~o feito ao trabalho de Petersen ( 1988) que analisa a 
fala de uma criança bilingtie em dinamarquês e inglês). 
A observaç~o dos dados nos permitiu chegar às seguintes 
conclusões com relaç~o à aquisição e desenvolvimento do discurso 
relatado: 
1> Há, nos nossos dados, uma primeira etapa cuja caracterís-
tica principal é a indeterminaç~o categoria! que <se revela no im-
bricamento das ocorrências de discurso direto e indireto na fala 
de Paula. Ao que parece, há um processo em curso, de diferencia-
ç~o entre os dois tipos de discurso cit~do, pois temos exemplos 
que parecem encontrar-se a melo-caminho entre uma e outra forma. 
Esse processo vai se desenvolvendo ao longo do período considera-
do na-coleta de dados e parece apresentar uma etapa crucial na 
distinção categorial caracterizada pelo abuso ou·"sobre-apre-ndi-
zadon de discurso díreto entre 4;1 e 4:2 de idade, período em que 
começa a haver um certo equilíbrio entre as duas formas de dis-
curso citado. Esse processo de "sobre--aprendizado" surge mais co-
mumente em sttuaç~o de narrativa, em que Paula faz largo uso de 
discurso di reto. O "sobre-aprendizado" parece ser mais urna estra-
tégia de aquisiç~o de discurso direto e indireto. 
2) O discurso direto prima sobre o indireto e, ao mesmo tem-
po, apresenta uma coníormação estrutural mais definida, já que o 
discurso indireto é, por hipótese, mais complexo, pois implica 
numa reestruturaç~o do enunciado cttedo, o que significa que a 
criança precisa ter um maior domínio das estruturas língtiísttcas 
envolvidas. Como nós n~o tínhamos dados anteriores a 3:8 de ida-
de, não pudemos confirmar tal hipótese, e também isso significa-
ria nos desviar do escopo da nossa dissertaç~o. No entanto, há 
·~~icaçõea de que esta h1p6tese é procedente e vale a pena ser 
-,v<Jlvida em outros trabalhos futuros. 
3) 
situações 
Na observação dos dados, pudemos constatar que há certas 
formas de 
discursivas específicas que propiciam o emprego 
discurso citado: tal é o caso do discurso direto 
das 
em 
inst§ncias de discurso narrado em que o falante representa como o 
teriam feito os personagens das histórias, incorporando os traços 
pros:ódic:os e paralingüíst-lcos aos lingtiíaticos segmentats. 
Nossa principal ccnclus'ão diz respeito ao emprego de 
cede switching em discurso relatado. O que os dados mostram é que 
há mator emprego de cede swttchtng em discurso direto do que em 
discurSo indireto e que surgem dentro de uma lnteraç~o no ambien-
-te de casa, isto é, em espanhol, aludindo principalmente a situa-
ç-ões próprias do ambiente da escola. Ent.endemos que isto deve-se 
ao processo de internalizaç~o do locutor empírico que, gradativa-
mente, va1 se transformando em interlocutor representado inter-
naltzado na mul'tiplicidade de vozes daa variadas situações dis-
cursivas nas quais Paula participa, juntamente com as línguas que 
instauraram tais interações. Dentro dessa perspectiva, também e 
necessário considerar o amadurecimento pragmático do sujeito: a 
sua capacidade de lidar com interações comunicativas em situações 
de bilingtiismo. Postulamos GUe um enunciado surgido numa determi-
nada língua, no limite, só pode ser citado diretamente dentro da 
mesma língua, pois a traduç~o implica numa reestruturaç~o do di-
to. O discurso direto com code swttchtng é, teor1camente, a si-
tuaç~o privilegiada da citaç~o direta e total: ou melhor dizendo, 
é a situaç~o privilegiada da manifestaç~o explícita da n~o-auto­
ria. E o discurso indireto sem code switching ou com traduç~o já 
é um passo na direção da co-autoria entre o~ e o outro. 
Nesse sentido, há graus de autoria ou de distanciamento 
nas formas de discurso direto com ou sem code switching. Ao mesmo 
tempo~ postulamos que o emprego de discurso direto em situaç~o de 
exposíç'ao a duas lfnguas aumenta a possibilidade de emprego de 
code switching. Mas um outro fator, de·cunho sociolingtiísttco, 
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também deve ser considerado no emprego de code switching em dis-
curso citado. Trata-se da domin~ncia lingüística, pois- Paula 
apresenta code switching do espanhol para o português em situa-
ções lúdicas e escolares. porque o contexto português-brasileiro é 
dominante. 
Deve ser lembrado, entâo, que o surgimento do interlo-
cutor representado está também cond_icionadado ao grau de bi 1 in-
güismo do interlocutor. E que a maior expectativa de code swit-
ching em casos de discurso direto em detrímento a casos de dis-
curso indireto n~o é somente uma regra estrutural, mas é princi-
palmente um processo que revela como certos fenômenos estruturais 
est~o fortemente ligados ao caráter dialógico e intersubjetivo da 
linguagem. 
Obviamente outros trabalhos precisam ser desenvolvidos 
dando continuidade às questees colocadas aqui e que podem escla-
recer cer~os aspectos que n~o pudéram ser devidamente aprofunda-
dos. E necessário, por exemplo, ter um maior número de sujeitOs 
para testai as hipóteses de que o discurso indire~o é menos pro-
pício ao emprego de code swítching. Também é preciso considerar 
um maior número de variantes condicionadoras de code switching, 
principalmente porque os fatores que determinam o emprego de code 
swit.ching s'ão muito pouco estudados na fala infant.i 1. 
Um outro aspecto a ser futuramen~e est.udado dlz respei-
to a como o cocte switching na fala adulta se reflete na fala da 
criança. Por exemplo, Paula sempre esteye em contacto com situa-
ções de code switching na fala dos seus pais. parentes e amigos 
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bilíngües em espanhol e português. Tal situaç~o se contrapõe à 
considerada por Petersen ( 1988 ) que coloca que a fala da crian-
ça por ela estudada apresenta code swítching ainda que ela nunca 
tenha sido exposta a casos de code switching na.fala dos adultos 
com quem interage. Tal fato coloca uma quest~o interessante a ser 
desenvolvida em outros estudoso o code switching, como fenômeno 
de adaptação pragmática à situaç'ão de desenvolvimento bilín:9tie, 
precisa ou n"ão do "input" do outro para se desenvolver na fala da 
criança?. 
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